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on û rrntM 

LIMITEI 
L - s . 1'nulo 

JÔE . 
I T A L I » . ^ 

GÊNOVA 
íaueiro no dil 
fnte para 

•os-Airei 

d l 

I N O 
. dia 17 dl 

KAPOLES 

hneiro. 

5R 

o jio d it 19 d 

JII I:nos IIRES 

)l! 

JATE I-O, DO dl 
Í.-ÍL'' para 
IAPÜIÍKS 
i m 

tseso eo.idntgl 
«ri paíBI 

!).:• -)H.» JI »S ptiS 
tihu í i i i i h ttpi 

4 OI—O» 
Veiava 

alafine, de Qfl 
r» Per^acabnío 
âí .1 ür^iro 

j 'La Velou 
de outubro 'p 
«ea> puqneti 

tosarão no Bi' 
ida do Genoii 
ao nu volta dl 
mova, os BSD 
yoiA • o < HOBI 

da Compi 
ídeiii ,.:.Hiagen 

primeira e M 
e volta, «OB 

por tento, »0! 

es 

tu 

1 us M yuait. infcl 

TSS0S 

Í-S. Paulo 
rua trle Sant 

. M 

ÉÉr 
BRASIL 

Síeamer 
8H0LT 

)S pni-a XOTi 

:ridge, («alilei 

IVordswírth. 

agosto para 

r . i b u c o < 

TorK 
cjona nos p»1 

to necessari» 
[co e criad»; 
ae via Infl* 
ivenientes d' 

Irosde 1.» e 3.' 

iminado á m 

«orreator 

ven 

irço. 60. 
mais infor 

p ç o . as 

lií" 

R e d f i o t o r - o b e l < A F F O N S O A R I I N T O S 

S» PAULO—ftnaria-íeiri 
HeaaeçOo « o/ficinat— tina Otn 

27 de julho de 1898 
! Oamriro, T (amiga João Alfredo) 

PU11UÜAÇUUH 
tniiunclos l l»ba, lM rél- Srmlo llvrs.SúOrtls 

Na primeira pagina, 1000 rrl* 
PAGAMENTO ADEANTADO 

NUMERO1582 

Expediente 

SI-SIIIII a percorrer a llnli» Soro. 
raliana, a serviço desta folha, o <r. 
Jo io da Silva Ferrei. 

Toda correspondência referente k 
redaeçlo deve «er dirigida «o «en 
seeretarla, dr. Conto de Matralhiics 
Sobrinho. 

Toda correspondência referente á 
administrarão dele ser diriffida 
i r . Antônio da Itnelia IUbelro. 

A rentes d'« O ('«mmerelo dr Rio 
P«iilo>, par» receber asslrnatnras e 
publicações : 

RIO I>K JANEIRO — Henrique de 
TINt-neiive, m a do Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Lnclano Esteve* 
Jnnlor. 

CAMPO ALEGRE—J. Carlos. 

E8T. DE SANTA BARBARA—Ma-
•oel G. Portural. 

DBBCALVADO — Cap. Jnstlnlano 
Leite Machado. * 1 

TATURY—Eugênio Pire* Evange-
lista, rua da Esperança, n. 7. 

FAXIXA—Augusto BulTa, Grande 
Hotel da Europa. 

•JABüJIOABAL,.GUARIBA, MON 
TK ALW.RIBElRAOSlNIIOe APPA-
BKCtDA DE JABOTICABAL- Sr.Ba 
•ilt' Bapllsta. 

ABAC.ÜARY-Manoel Ferreira Lou-
ra«ln - Estrada de Ferro Mogyana. 

CAMriSAfi—C.onçnlTcs & Matte 

VILLA DE PEDREIRAS —Redac-
da «Estrella Polar.. 

KIO CLARO, SANTA GERTRU-
DES MORRO GRANDE, COREM-
BATAUV, AKNAPOLIS, VISCONDE 
DO RIO CLARO, COLONIA, VIS-
CONDEDO P IMIAL . OLIVEIRAS, 
BANHARÃO. TORRÍNHAS, BRO 
TAS, DOUS CORREGOS, JAIIU e 8. 
CARLOS DO PINHAL - Sjlvestre 
Lemenbe. 

VILLA I)E BARRETOS — José 
Boaventura de Campos. 

t i t t t t m t t t Á i m t « H 

P a l h a ç a d a 

Mnitas vezes tem graça a Ropu 

blica. 

E ' muito pilherico, por exemplo, 

o telegramma ineerto no Dia 'to 

Popular, de hontem, concebido nos 

seguintes termos : ' 

«Dizem telegrommas do Pará que 

o vice-governador do Amazonas, em 

exercício, renunciará o oargo, as-

sumindo o governo do Estado < 

sr. capitão Eduardo líibeiro, presi 

dente do Senado do Estado. 

Consta que o capitão Eduardo 

Ribeiro, logo que assuma o gover-

no, declarar-se á dictador por dez 

annos e proliiliirá a entrada do dr. 

Fileto Pires no territorio do Ama-

zonas,' 

Porquo será V 

Serão ciumadas por cansa das 

quinhentas libras ? 

O homem põe e Deus dispõe. O 

negocio entre os srs. Fileto e Edu-

ardo Ribeiro foi uma transacçfio 

de <doutde8>. O sr. Ribeiro co-

nheoeu na Escola Militar o sr. Fi-

leto. Qnando estava para expirar 

o prazo do seu g o v e r n o n 0 Ama-

zonas, o sr. Ribeiro lembrou se do 

estudantinho da Es<ola Militar, 

muito enfezailinho, muito baixinho, 

muito magrinlio, moreninho. E 

mandou chamal-o : 

—Fileto, vou fazer-te governador 

do Amazonas. 

—Não repita isso, nem por brin-

quedo, homem ! Olhe que eu sof-

fro do coração. 

—Pois está tudo decidido. Eu to 

ponho aqui, tu deixas passar qual-

quer cousinha que ficou de minha 

duiinistraçiio. Fico eu sendo o que 

o Olyaerio i para a Republica: c 

chefa do partido qus elegeu o pra 

lidante. Far-me-iU senador federal. 

Está fechado. 

E fecharam logo a transacção. 

Mas na pataaa do usnrario o 

diabo tem uma parte. 

Dahi foi qne o diabo se metten 

no negocio, e apparerou um sr. te 

nente-eoronel Oregorio Thaumt-

turgo de Â zevedo, a gritar que o 

sr. Eduardo Ribeiro, durante o seu 

governo no Amaionas, alliviou os 

cofres públicos em beneficio do 

particular. Por desgraça, o Senado 

federal tratava nease tempo do re-

conhecimento de poderes, e— água 

vai, agtia vem—annnllou-sn a elei-

ção senatorial do Amazonas. Saltou 

fóra o ir. Ribeir.-*. 

Ahi começaram as cousas a dar 

para trás. O sr. Ribeiro pegou a 

ticar damnado cem o sr. Fileto. 

Nesse Ínterim, elle, o Ribeiro, 

faz-se sanador do Estado e presi-

dente do Senado estadoal. Lá as 

cousas são mais fa eis. 

Mas ha nova eleição para o Se-

nado federal, e, cru vez do sr. 

Eduardo Ribeiro, que teve grande 

maioria, o Senado reconhece o sr. 

Jonathas Pedrcsa. 

Ahi a oousa pegou fogo. O sr. 

Fileto, vendo os negocioB ruins, 

foi veranear na Europa, tendo o 

ouidado de levar no bolso, como 

documente das quinhentas libras < 

doce deputado quo 

propCz essa medida ao Congresso 

do Estado. 

Epílogo : o telegramma acima pu-

blicado. 

A Republica tem graça, não ha 

duvida, o tem revelado uns tantos 

méritos, oomo o do sr. Eduardo 

Ribeiro, que é um desabusade. 

T>íz ^ombroeo, tratando do Uomo 

na maioria das vezes, 

actúa no 

ttuadrilha de salteadoi 
IMPLICADOS E CÚMPLICES EM 24 CRIMES 

Pelo eapitfto teruce, delegado de polieU em exereleio 

re t̂ assassinos, inccndiarios e narcotisadores 
I MONSTRUOSOS. DESCOBERTOS E PRESOS EM SllO CARLOS DO 

1 Francisco Mangano, chefe da quadri lha 
2 Vioente Siriani, salteador e assassino (sub chefe) 
3 Oabarro, salteador o assassino 
4 Michelo Ângelo Montoliono, salteador, assassino o in 

oondiario 
5 Pepino Recheie, espião e caixa da quadrilha 
6 Camarda Domeníen, incendiario, assassino o 
7 Domenico Poti-ini, asltflftdor o assassino 

8 Pe legj f í assaasino e salteador 
9 Antônio Neasi, incendiario a assassino 

10 Ângelo, auotor das cartas ao major J . Ignacio 
11 CarmoUp Potrini, salteador o assassino 

1,12 Domei^co Daniol, salteador e assassino 
13 V i cen t í Zungri, salteador o assassino 

salteador,114 Aeobtiujio de Lacea, salteador e assassino 
II15 Paschoal Bolonha, salteador o assassino 

•Io 

fa-

foi 

(M gênio, q u e 

é um caso fortuito que 

cerebro oomo fagulha ateadora 

fogo sagrado. 

Se não mente a chronica, a 

gulha do dr. Eduardo Ribeiro 

um telegramma ao marechal Fio' 

riano, logo depois da revolução do 

23 de novembro. 

Tinham começado as deposições. 

O governador do Amazonas sahira 

ou fora deposto. O sr. Eduardo era 

em Manáus um official subalterno, 

maB o mais graduado da guarnição 

Quando elle viu o Amazonas sem 

governo, teve nma inspiração ; 

poleonica e voou ao Telegrapho: 

«Marechal-Como é ? Não temos 

governador. Viva a Republica! 

Assignado, EDUABDO RIBEIEO, te-

nente. 

Resposta: 

Tenente Eduardo Ribeiro. 

«Assuma governo. Viva a Repu-

blisa.» Assignado, FLOBIANO. 

E o homem tomou conta do go-

verno. Organizou Congresso e fez-

se eleger governador. Depois... 6 o 

que se sabe. 

Ahi está a historia. 

E venham agora negar que não 

tem graça a Republica ! 

Está publicado o n. 1 A'O Pa 
triota, pequeno periodico litterario 
do (Iremio Alvares de Azevedo, d o 
O.ymBaaio Paulista. 

O colloguinha, em vibrante edi-
torial, ataca o funcoionamento dos 
frontõcB e boliches que infestam 
esta capital. 

Que não esmoreça na moraiísa-
dora campanha 

Academia de Medicina 
Confirmo ffifa annunciado, reu-

niram-se sabbado ultimo, cm Juiz 
de Fóra, no salão nobre da S»nta 
Casa de Misericórdia, modicoB, phar 
macenticos e dentistas diplomado», 
para o fim de tratarem da fundação 
de uma Academia de Medicina. 

A sessüo foi presidida pelo dr. 
Ambrosio Vieira Braga, servindo de 
secretários os dn Eduardo de Me-
nezes e Gama Cerqueira. 

Compareceu grande numero de 
médicos, pharmaceutioos e dentis-
tas. 

Foram nomeadas duas eommis-
aões, uma para angariar donativo! 
• outra para organisar o projecto 

•>statút"s. 
de ^ ' ">ira ficou composta dos 

A priu.. 'ititíoo Paletta, dr. 
srs. dr. Cons. de Abreu 
Penido Filho, dr. î ,. —»Ho ÍÍA-
e commendador José Proc^. '-«. 
drigues Valle, e a segunda dos b. 
drs. Penido Filho, Ambrosio Braga, 
Eduardo do Menezes, Penca Filho 
o Hermenegildo Villaça. 

Está convocada nova reunião para 
o proximo sabbado, para eleição de 
nova directoria da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia. 

E S T E L L I O N A T O ? Empenho todo seu prestigia para 
_ que st-jam reduzidos, pelo meuos a 

Consta-nos q«u> o dr Costa Car® nm terço, os vencimentos do pre. 

valho, shefe de policia, já ardenon 

inquérito a respeito do facto s qut , 

sob essa epigraplio, nos referimos 

ha dias. 

E' necessário qua B austeridade, 

agindo ex-n/Jlcio nessa quest/io, 

esclareça devidamente^ atiiu do 

rem punidas as pessoas que por-, 

ventura se acharem nella envolvi-

das, com evidente má-fé. 

Apresentou se ao delegado de po-
ií^ia (Io Frustai, Minas, o criwipo-
so nroi.^nciftdo, José Bernordss, 
vulgo Barreiro A {o1 W o M d o estadufte., alguma, desças 
á prisão. ' , - e o n t 0 9 ' 

>1 A'u4» bpntem, contaram-me que 

Ao inspector da Alfandega 

Camapa Eçclesiastica 
Foram concedidas as seguintes 

. , , _ - . . dispensas matrimoniaes; 
sidento do Esiad»; trato de dimi- Santa Ephiyeniu, a favor do João 
nuir o subsidio dos representantes Ferrari, Maria Peccati, Romano 
do pofo ao Congresso o faça pó lumeck e Adelia Caiú-
firmo, afim de ujo serem proroga- Sorocaba, a favor de José Bene-
das as Besto a legislatíva», sajvo se dicto de Síi ifAnna e Elisaria Fon-
os srs. deiJatadon e Hcna.lores estão Lipoel-
dispostos a grammar mais alguns _ p r n v i ( , i 0 d p e i p 0 8 Í £ , â o D a m Í K S a 

piezos de serviço ao Estado por e procissão na festa do Espirito 
lor-t-polft^. ] Santo em Jacarehy: 
Depois disto, nnppriiua u u rfir i Jdem de sacrist^o da e-reja do 

de empregos inúteis que existem , Bom Conselho no Arraial de Souza, 
por ahi, naB repartições publicas, e ' a favor de Antonio Guilherme, e de 
não BS esqneça de que ha pessoas fabriqueiro da mesma egreja, em 

As primeiras sao mais um pre-
texto para o jogador atouipauhar 

P l f t H A L C(,D> 'n'*>r<""'® * realisação dos pa-
roo»; e a prova mais cabal da 
qne não é o fito do ganho qne pra-
Mde a fundação de sociedades |tnr-
tlstas. 6 que nâo ha exemplo, am paic 
algum, de sociedades sportivas te-
• em fnnceionando diariamente. Cla-
ro é que, de ontra forma, funecio-
nariam os prados de corridas dia-
riamente. e maior seria a percenta* 
gem que as sociedades sportivas ra-
tirariam da venda das pon/es. 

As ultimas, ninguém as joga apa 
nas para acompanhar eom interessa 
as i/uinirlnt. E eomo estas se ditpu-
Iam com grypho) todos oa dia», 
qner chova quer faça sol, afastam 
do trabalho honesto milhares de in 
dividuos, qne noa frontões vão dei-
xar «nas economias. N io i, ei tào, 
pernicioso esse jogo? Nâo caana -al-
ie á sociedade males de toda sorte? 
Hendo assim, poderão m apostas 
xobre elle ser inclnidas na ex«a-
pção aberta pelo < 'CMligo'. Atrftolu-
lamente, não; e se os srs. ministroa 
não «onsidAraram jogo de azar essa 
praga social, f. i certamente porque 
não conhecem de perto, nem tslvea 
de longe, esse modernissimo tport 
quo o sr. Almeida Nogueira aqui 
introduziu. 

> C u i l B i d e t M a no j o g o s a « u ^ 
estabelece o Codigo—aquellej em 
qne o ganho e a perda d«p«idem 
exclusivamente da sorte, > 

Perguntamos: porventura, não 
dependerão exclusivamente da sor-
te o ganho e a perda en, u m a „ u i . 
mela de frontáo? ' 

Que nos respondam as pessoaa 
que freqüentam assicluamente essei 
antros do vicio, 

Estamos certos de que os habi. 
tuto aos frontões não concordavão 
com o illustre sonador at im' sita 
do, om que esse ganho e e^a per-
da dependem da deitrera, da forca 
o da agilidade do» pelotarioe. 

Dependem, sim, exclusivamente, 
da sorte, tanto que muito reduzido 

_ é o numero das pe,gp„, ^ 
— frontáo Ho„- XI.H, v t e s ' e m p j^ 

I jogam neste ou naquela pel-tario; 
ifu»pm.no, sim, oeste ou uaqnelle 

, numero, sobretudo nas ouimeiat ãm-
pias. 

No ariigode hontem, alémdemrB-j E* muito 
trarmos que o Codigo Penal 
permitte espooialmeuto o jogo 

16 Vicente de Vita, aaltoador 
17 A. Morano, espião e passador do notas falsas 
18 Palmieri, narootisador e ladrão 

' 10 Muazoti, espião 
I 20 Franeesco Varoni, salteador o gatuno 
121 Luigi Jordano, agente da quadrilha 
22 José Gigliotl, oonduetor de roubos 

I 23 Alexandrina (portugueza), espiona 

R A B I S C A S 

i — »--"»> commnm 
não . um habilite do frontão : 

- . . P' 
que accumulam em S. Paulo tres, 
quatro e mais logares, que lhes 
d£o actqalmente, com prejuizo dos 

rnvir-se de 
«na A* qui-

. . -, , ., da . mela, devo ganhar amanhã o 26.: 
péla tal qnal é elle aqni e.Nplori^o, ou íntao: «vou comprar um ohe> 
dissemos que a expreo»ão <ou ou, qne no n 13 que hoje ainda não. 
trae semelhantes, do s único do deu;, ou: «Vá comprar duas «ou-
art. ,Í7U soffre divercaa iuterpruta- lei no n. 45, mas não oueio saheir 

- - • - v < " (o no»,o <fo* pelotarios». 
4iim ctirouicus ultenorea, na pri-. Ingênuo será aquela que m-

meira phase da campanha co; tra : guindo a theoria do sr Almeida Vô-
os frontões e boliches, externámos ' gueira, fijer jogo. confiante n» fcr-
nosso modo de ver relativamente á ça, dextr?za n agilidade dos pe-
^t«rpretação que se deye . fctarios. 0 próprio sr. Almeida No-

illas palavras. Igueira quarnas poulenuão terá eom* 

ELIXIR M. MORATO 

o melhor depurativo braziloiro 

Vinho paulista. 
Os agontes commeroiaeH dosta 

praça, Nicoláu Machado o Olegario 
Cotrim, com essriptorio á rua de 
S Bonto, 93, presentearam-nos 
com duas garrafas do vinho pau-
lista, fabricado em Sorocaba pelo 
dr. Nicoláu Vergueiro. 

A bôa faira de que já gosa esse 
vinho é a sua melher recommen-
dação. 

Sangue Paulista e sangue Cab elo 
são as marcas do vinho que hon-
tem tivemos occaeião do experi-
mentar. 

Reproduzimos amanhã o «fac-
símile. da asslgiiatiira de diver-
sos colhiboradores da «Revista 
do Brasil., alguns dosquues es-
crevem também no «Coiniiierclo 
de S. Paulo.. 

0 novo theatro 
O Senado já ppprovon, em 3a 

discussão, o projecto que concede 
ao dr. José Nabor Pacheco Jordão 

terreno do antigo S, Joté para a 
oonstrucção de um novo tlieatro. 

Com ossa votação, lucra immenso 
nossa capital, qne em breve terá 

uma casa de espectaculos digna de 
sen adeanta: ento. 

Voltaremos opportunamente a fa-
lar com vagar do theatro que vom 
substituir o antigo casorão do lar-
go Municipal. 

Saatoe declarou-se que o sr. mi-
Ja Fazenda, em deferimento 

ma . . •'e Zerrenor Biilow & O., 
á petição ^ -«eho de seis cai-
auctorisa o desj. «inoo, eon-

xas marca Z. B. & C„ •-». e 
tendo espingardas Winchesi^., 
uma, revólveres, Smith & Wesson, 
imp .rtadas pelos peticionarios nog 
vapores Bellanoch e Salerno, entra-
dos, o 1.°, em 11 de abril, e o 2.°, 
em 2l> de dezembro de 18ÍJ7. 

Piadas 
Ouvi dizer que o governo do Es-

tado quer pouco a pouco rectipe 
rar o dinheiro que ha oito annos 
tinha em caixa. 

E ' sem duvida alguma uma gran-
de idóa, e o govorno pensa qne a 
executará facilmente, cortando no 
pão de ló do orçamento uma meia 
dúzia de verbas. 

OB homens cá da terra, que en-
tendem de finanças, isto 6, que sa-
bem as quatro operações funda-
mentaes da arithmetioa, já se pu-
zeram em campo, de penna em pu 
nho, e, depois de estirar-se em 
consideraçfles e citações de Leray-
Beaulieu e conselheiro Duarte Ro-
drigues, concluíram que o governo 
não cbnBeguirá por esse meio o 
que deseja. 

Porque ? Muito simplesmente : 
o governo córta por um lado, mas 
gasta por outro, e com a aggravunte 
de gaatar além das economias qne 
faz. 

Estou muito alheio a essa histo-
ria de orçamento e de planos eco-
nomicos e por isto não metto a 
foice na s> ára.. Parece-ine, porém, 
que, se o Estado íór esperar por 
taes economias, está frito. Esta 
frito, porque ellas não passarão de 
economias de palitos. 

Quer o governo levar avanto sen 
plano oconomico ? 

Quer o sr. Peixoto Gomide res-
taurar as finanças ? 

lente catuJ" P* u c 0 110 n m a escola 
superior, é substitnto ''c tres ou 
quatro cadeires e »inda occupa 
Campinas um legar que lhe dá 
quinze contos de réis annuaes. 

Só assim, poderá o sr. Pehoto 
Gomi#e salvar o Estado da eom-
, '" nuebradeira em imminencia. 

pleta 
P. 

„ . , "OSebe-
Por communicaçao que ^ 

mos do Rio, sabemos que alli esti. 

correndo como certa a renuncia do 

sr. Prudente do Moraes, caso seja 

negada pelo Congresso a licença 

necessária ao proseguimento do 

proaesso contra os srs. João Cor-

deiro, 

favor de Ignacio Pellegrini; , 
Idem de vigário de Nnporanga,, aqne"aB palavras. 4u»mas pontes nao tera eom* 

á favor do padre Messias de Meüc então, não haver se-1 prado no antigo frontão Paultta em 
Y<i*aye«; ' (nelhança entre as apostas de cor- pelotarios que eram verdadeiro» 

í 3 e m íãra exposição e procissão ' P V n » « • v a l l ° 0 a s do 'bacamartes? 
nas festas de Nossa Senhora e Bom jogo da péla. I ProsegutrcmoB. 
Jesus, em Iguape; 1 , ° legislador, prohrb|ndo o» J«ges ; FAIIBICIO P IERROT 

Idem de pro,piirocl,o dp Soroca, d e «""arnlmente e. mp * — = . t . . . 
ba, a favor do major João Soares i "™tt medida de moralidade enfiai, . ELIXIR M. MORATO 
do Amaral; , BÜU1 d e n a 0 fomentarem os mes. aos (Cura a morphéa. 

Idem de coadjutor da matriz do a vagabundag. m nem fuvcocerem . 
Tietê, R favor do padre Vicente o crime,-vagabundagem e ciime 

Suttieri. 

ELIXIR M. MORATO 
Oura o rhoumastismo. 

Cpmmunlcou-se ao Br. vice-pra-
B i d e n t D do Estado que foi posio á 
pua disposição o capitão do 12.° 

Visita pastoral 
de habitualmente se reunam pernas ' A f l m d e eontinnar a sua visita 

I para o vioio ou em casas de t&vo- Pastoral, que tantos e tão benéfico» 
! lagem estabelecidas, e m bgarfrequen- . t e™U a i a° t e m produzido, deve ter 
| tudo pelo publico (expressões do Co- P a t t i ' , n . a 20 do corrente, da oida-
j digo). j " e de Marianna, o exmo. revmo. 

sr. bispo da diocese de Minas, 

que só se podem dar em casas on-

Alves 
do commau. 
pos de policia. 

«O legislador, portanto,-açores- t 0 m l e p e r c o r r e r aB 6 P g n i n t ^ V 
centamos—so prohibiu o jogo de , t t l U l l d e 6 !

F y . Domingos do Prata, 
«ÍBJpnto de «avaliaria, Jiplphanlo ' 8 z a r 0 m ass"CI"1«

,,"'R cle ' l u a ! , i t , e r H Migael, "erraniey, Dionjsio, Joa' 
vanneno, afim de ser noinea ' ̂ I,'"?10' e m , o l , , l , H ao n e s i

 6
 I t B b j r B d o Matto Dentro, 

ÒB um do. oor. . l m b U c o ' e m '"K"^8' a m 1° e Bant Anna dos Ferros, Santa Ma-
i P,°"8am reunir-se vagabaudos, i ,di- H a e o u t r a " 
viduos dpsoceupados que façam do j 

lj"go profissã-)., I 
Agua de mesa. . „ | «O legislador não incluiu na pro-( Com a devida venia de seu 
Os srs. Monteiro, Santos « ' i hibição do Codigo as apostas de lastro auetor, começamos hoje a 

ü-

Glycerio, Alcinflo Guanaba-

ra, Barbosa Lima e 'Outros indigi-

tados auetores intellectuaes do at 

tentado de 5 de novembro. 

Os amigos do sr. Manoel Visto-

rino não oaaultam a alegria do que 

so acham possuídos o dizem até 

'que lia de haver r/eitú de nSo te deixar 

o Campos Salles tomar cinta.> 

Estaremos, pois, ameaçados de 

unia dictadura do Br. Manoel Vi-

ctorino, que, necessariamente, pro-

curará desforrar se dos que o accu-

saram ? 

Teremos talvez do assistir a no-

vas tragédias on a novas operas 

burlescas... 

Ha quem affirme qne o sr. Victo-

rino já tom pronrito o seu minis-

tério jacobino. 

, , UlUJ^aU U V V U U l g U «O u p u n k a o , ^ 

proprietários do A o ' l u e r , r " a corridas a pé ou a cavallo. poi que, transcrever do Jornal do Commercio 
General Carneiro, 21, offoreceram- n â o , l t a I ?1 0 j o g o habi tual ' t r a b a l h o 0 „ e r a l C o u t o 

visto eemO funccionam aos domin-' , „ . , . , ... 
gos e em dias feriados.. | d e Magalhaes leu na ultima sessão 

«O jogo da péla %em siquer es lá (do Instituto Histoiico e Geographi-
ex- ep- , co Brasileiro. 

nos meia dúzia de garrafas de ngua 
mineral Estrella, da qual são úni-
cos depositários em S. Paulo. 

Essa agua emprega te com gran-
de vantagem nas moléstias do eSto 
mago, intestinos, rins, vias urina-
rias, etc., e é approvada pela Ins-
pectoria Geral de Hygiene do 
Rio. 

Accusamos o recebimento do me 
morial do aggravado, Banco Fran 
cez do Brasil, na causa eommeríial 
em que são aggravante» L. l!au-
mann & H"° Hubssreve o o dr. 
Manoel Pedro Villaboim. 

Conselho de Fazenda 
O Conselho de Fazenda, reunido 

anto-hontem, reBolieu negar provi-
mento ao» recursos: 

Do Johnston de Magalhães, so-
bre classificação de tranças de pa-
lha para enfeite de ehapéo, feito 
pala Alfândega de Santos; 

De Belmnrço A C., sobre a co 
brança de direito» de sal pela mas-
ma Alfândega. 

implicitamente incluído llâ CA" DJ>- i ( 
ção aberta pelo Codigo, porqne, em ] Vor(M elle sol)re , _ r—-•—•-, -i versa ene soore as pretenções 
relaçflo ao seu exercício, não tem ne t . _ 
nhnma semelhança «om corridas | a e t u a ü S d ' J S f r " 1 1 M z e 8 n a s 0 a í » -
a pé ou a cavallo; e é quanto ao.nas e meruse a lei ura de todos os 
exercício que devo ser interpreta- ] brasileiros. 

" 370? 9 X C O P g 5 ° d 0 S n n i , ° d o a r t" I Essa memória foi recebida eom 
, , i interesse na reunião do Instituto. 

«Ha um abysmo entre os frortoes 
e os prados das corridas». «As pró-
pria» corridas a pá on a cavíllo 
seriam pernioiosas 4 sociedude. se 
se realisassem todos os dian: f »vo-
receriam a vagabnndagom e cons-
tituiriam a piojlsttlo de muitos in-
divíduos.. 

Transcrevendo estes topicos de 
uma chronica que ha semat.as pu-
blicámos, é nrsso intuito lemi>rar 
aos leitores as considerações ou, 
njelhrr, o argnmonto de que usa-
mos para provar qnão fnnda é a 
differença das apostas do corridas 
a pé ou a cavallo e as do jogo da 

P<«íla. 

Recebemos um exempjar do re-
latório que o juiz de direito 
Araguary (Minas), dr. Tito Ffllg 
cio A. Pereira, apresentou t((f 
seoretario do ^tefiofu 

A 1 
• 'i: 

L 
EIIJOES—O sr. Sonza Breve» 
venderá hoje em leilão, áa 
11 1(2 horas, na rua Libero 

Badaró, 27, diversos moveis e mais 
objoctou de casa do família; 

Na mesma rua, n. 28, ás mesmas 
hora", o sr. Alfredo C. Pereira fa-
rá hoje leilão de sei-cos e molha-
dos, armação, balcão et-. 

FOLHETIM 

Â QUADRILHA MYSTERIOSA 
FOB 

ffiary Lafon 
X I I I 

0 RAPTO 

— Honrado homem I balbuciou 
Bonrepos enternecido até ás lagri 
mas pelo Bordsus e pela lembran 
ça de seu bom pae. 

Não tinha outro advogado, con-
tinnon Lapierre, pelo menos do meu 
conhecimento; eu sabia tudo o que 
elle fazia. 

Nossos paes tinham mais espi-
rito e mais diacernimento do que 
nós, observou sentenciosamente Bon-
repos. _ 

— Não é verdade, continuou La-
pierre, alrevendo-se até a tomar 
uma pitada da caixo de seu amo; 
apostaria a minha eonsoada do an-
no novo, que o sr. Lon Buchon o 
aconselharia.. 

—O que querias que elle me 
aconselhasse, velhaoo? 

— Que não tivesse medol 
—Bem sabes maroto, que se pego 

bengala— 

—Ninguém nos pôde surpreben-
der! OB criados estão lá em baixo 
e não eóbem Bem que os chame; 
não tem necessidade de se cons 
tranger cOm Lapierre. 

—Eu não tive medo! 
—Bom! tremia oomo uma folha! 
—Era de cólera, maroto! ver-me 

insultado, ameaçado emminlia cata 
—E não ousar dizer nada, isso 

revolta! no seu logar... ah! no seu 
logar, sei bem o quo faria! 

—O que farias, tolcirlio ? 
—Tomaria uma carruagom e fu-

giria emqnanto visse este paiz !.. 

—' ala-te, miserável medroso, pois 
eu quero ficar. 

—Para ser esganado, ou pelo es-
touvado do senhor Vietor ou pelo 
grande gatuno da Royal-Pologne. 

—Lapierre, gritou Bonrepos, pro-
hibo-te que me fales nisso 1 

—Seja I senhor; mas se não sou 
muito eurioso, que decidiu para es-
ta tarde? O senhor preboste espe-
ra-o ás oito horas em «asa do ta-
bellião da praça dos Monges, e aão 
já sete dadas; tenciona ser pontual 
eomo eUe lhe recommendou ? 

No momento em que Bonrepos, 
«uja fronte se amruveou de novo a 
esta lembrança, se aprestava a res-
ponder, uma violenta martellada 
sacudiu a fachada do palaeio e fez 
M i l «meter «o mesmo tempo o pri» 

do e o amo. O thesonroiro, depois 
de ter escutado por algum tempo, 
com terror, ordenon com um gesto, 
pois não podia falar, a Lapierre 
para ir ver o que era, mas o ve-
lho Frontin, tão assustado c mo 
elle, obedecei tão lentamente que 
os lacaios apenas tiveram tempo de 
abrir a porta e vir annunciar a teu 
amo 'que uma cadeirinha, enviada 
pelo senhor preboste, o esperava no 
vestibulo. Não podia recuar 

Secretamente feliz por esta espe-
cie de violência que punha termo 
a todas as suaa incertezas, Bonre-
pos suspirou, tomou um sobretudo 
de vellndo amarantho com galões 
de ouro, e depois de ter bebido a 
seguir tres eopos de Malaga par* 
tomar coragem, desceu e entrou 
somo uma victima para a calei-
rinha. 

Hsvia hora e meia que eBtes acon 
tecimentos se tinham dado, quando 
o senhor des Angles chegou p.üli-
do de cólera, quasi que arrombou 
a porta á força de bater som vio-
lência e quando lh'a abriram, fez 
estremecer o criado, pois lhe disse 
eom rudesa: 

—Allnmiem-me ! 
Precedendo logo, impaeien tem en-

te, o tímido criado que trazia a 
lua, subia • dous e doas os degraus 
d» escada, correu i sala de jantar 

onde brilhava ainda luz, e, ahi en-
trando como uma bomba quasi a 
rebentar, aüliou-se na fronte de 
Lapierre unicamente á mesa e eon- . . Vamos tsr nma patrôa, isto 6, 
tado na cadeira do patrão 

Era um dos hábitos do criado 
favorito. 

Logo que o thesoureiro, sasiado, 
isto é, são podendo mais e respi-
rando como um cavallo cançado, se 
levantava da mesa, Lapierre, pondo 
no pescoço o guardanapo qne tra-
zia ao braço, sentava-se por ana 
sua vez e não levantava senão quan 
do estava bem farto, um pouco em' 
brisgado e quasi a dormir. 

O suave estado dum bemaventuJ) 
rado começava para elle; electriza-
do pelos fnmos dos diversos vi-
nhos que lhe subiam á aabeça, de-
plorava neste momento, verdadei-
ramente enternecido e orvalhsndo 

prégador depois do sermfio. Mas 
no presente I... adeus «estos! as 
vindimas acobairam I 

embriaguez, a lontura e impruden 
cia de seu amo. 

—Pobre doudo I dizia elle eom s 
língua pesada e arrastando as syl 
labas, casar-se I casar-se na sui 
t-dade I foi praga que lhe rogaram 
éramos ambos tão felizes I Que fal-
tava a esse louco ?... boa oomtda 1 
bom vinho I a liberdade de ilHiuj-
tar levantaado-se da mess e 
dormir até mais tarde «orno 

0 diabo em cana! Quando elle qui 
zer dormir, quererá ella passear. 
Se elle quizer estar junto da larei-
ra, lia de ella ter vontade de sahir. 
Nesta «asa tão sooegada haverá l 
reuniões de dia e de noite, porque 
,nma mulher nova, «asada com um 
velhe louco, attrahe os galanteado-
res oomo o canhanio os pássaros, e 
nós estaremos, o patrão e eu, em um 
canto, a olhar, feitos paus de cabel-. 

|

leir,l... 

1 A voz irritada do senhor des An- J 
gles interrompeu o monologo nes- j 
tas palavras. 

— Onde está o teu. patrão ? dis-
se entrando roidoiiarnente. 

Esta apparição e esta pergunta, 
as suas reflexões com lagrimas de completando a pertu rbaç&o das suas , 
embriaguez, a lontura e imoruden-ridéa», eommoveram tão fortemente 

o velho, que não poude articular I 
palavra. 

— Ouviste-me, m arojó ? repetiu 
preboste, puxand o por il le da 
ieira e sa«ndin> lo-o -vigorosa-

aente. 
i—S im , senhor preboste, s im ; 
•tbneiou tremendo . 

Baaponde, poi> : onde jstá J*on-
1? 

— Em casa do tabellião da praça 
dos Monges. 

— Que dizes ? 
— fartiu ás oito horas, qnando o 

mandou biucar. 
— Eu, mandAi-o buscar ? 
— Sim, numa cadeirinha. 
— Vejamos, disse o preboste, di-

rigindo se aos outros lacaios, este 
homem está embriagado com oer-
teza ; que significa esta trapalhada ? 

Toda a criadagem confirmou as 
palavras de Lapierre, e aquelle que 
tinha retomado algum sangue frio, 
contoa o faoto eomo tinha acon-
tecido. - ., , 

— Conheces esses criados ? per 
guntou o senhor de» Angles eom ar 
pensativo. 

— Não, senhor preboste; mas um 
delles deu-me nas vistas pelo seu 
rosto resoluto e alta figura 

— Vejo donde parte o golpe, dis-
se eomsigo o preboste; provavel-
mente do official da Royal-Polo-

f ne ; mas que ouse mais o uniforme 
e sua magestade, aliás não pago 

todas as dividas por uma vez a esse 
bello capitão 1... 

Uma hora mais tarde a desappa-
rição de Bonrepos era a nova da 
«idade; toda a gendarmeria, com 
mandada pelo proprio preboste, se 
punha em perseguição do» «ootore» 
do rapto. 

Thereza subia a escada da som-
bria «asa da rua Cours Tonlouse e 
dizia a seu irmão: 

— Gr ças ao acaso o aos bons 
enidade de um amigo desconheci-
do, não passarei esta noite debu-
lhada em lagrimas; sinto me tão 
feliz que é preciso que partilhes 
a minha alegria, Victor; iremos 
amanhã á casa da senhora d'Al-
liez I . . . 

Sen irmão apertou-lhe silenciosa 
mente a mão. 

— E iremos á melhor hora, ajun-
tou Thereza mais baixo, pois o es 
tado do louco peiora a tal ponto 
que oa medisos começam a deses-
perar. 

Por única resposta e adens, Vi-
ctor abraçou-a e orvalhou a sua 
fronte com lagrimas ardentes. Mas 
voltemos a Bonrepos 

Deixámos o digno thesonreiro no 
momento em qne lhe fechavam as 
portas da cadeirinha. 

Bastante préoacupado pelo abys-
mo que ia .transpâr, saltando a pés 
juntos do eelibato ao casamento e 
sempre assustado dessa dnpla amea-
ça de duello suspensa sobre a sua 
cabeça, não ligou nenhuma impor-
tância ao «aminho qne tom»vam o» 
criados. 

Mas, quando ostes pararam no 

fim de oito on dei minutes para 
deixar passar uma carruagem, lan-
çou a vista em redor, e qual foi a 
sua admiração, vendo-se na ponte, 
que voltava positivamente as tos-
tas á praça dos Monges Pensando 
que tinha sido engano da parte dos 
homens, abriu a portinhola,.e apres-
táva-se para interrogar rudemente, 
quando dous canos de pistola qne 

! lhe apresentaram silenciosamente o 
i fizeram calar. . v 

| Pouco depois, os criados pnze-
' ram-se a caminho, e um suor frio 
, banhon a fronte de Bonrepos ; pois, 
' ao clarão das lanternas da ponte, 
• reconbecen os bandidos da' praça 
Idas Armas, vestidos «om c«asacas 
I pandas, e perguntou de si para si, 
com terror, o que lhe lriá aconte-
cer entre as suas mãos. 

A sua primeira idéa, idéa que lhe 
gelou o sangue nas veias, foi qne 
o «onde Estanisláu queria fazei o 
assassinar e que esses homens si-
lenciosos o levavam para o rio. 

Como para confirmar esses re-
ceios, á descida da ponte, os lo-
caios voltaram k esquerda, e, to-
mando a uma pequena viella, met-
teram-sa pela ribanceira do rio, 
escura e deserta áquella hora. 

(Continua) 
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R IO . 90 

Ministro dc Portugal 

O encarregado do* neljooioe d* 

Portugal não tinha, ató hoja, re-

oabido da seu govorno eommuni» 

cação sobra a nomoação da mi-

nlatro da Sua Magestade Junto ao 

nosso governo. 

R I O . 90 

llalila do III» dr Janeiro 

Comova na próxima aamana o 

trabalho de balisamonto do inte-

rior da bahla desta capital. 

RIO, 20 
••oteruudor de Hiintii Ciitliurliin 

Chegou de Banta Catharina o 

governador eleito daquelle Esta-

do, major Folippo Sohmidt. 

R I O , 80 

Decreto «em efTelto 

Vai floar sem otroito o deoreto 

que aposentou o primeiro ofdolal 

doa Correios, Ribeiro Guima< 

rãos. 

R I O , 20 

Conselho de guerra 

Reuniu no hojo o consolho de 

guerra a quo responde o capitão 

tenente Kodolplio Lopes da Crus, 

depondo as tostomunlias da de-

fesa. 

R IO , 20 

Conferência 

O sr. ministro da Fazenda con 

feronoiou hojo com o sr. proslden-

te da Republica, sobre assumptos 

financeiros. 

RIO, ao 
«Semana Illuslrnda» 

Foi intimada a compurecer na 

policia a redacção da «Semana II-

lustrada», em virtude de dese 

nhos da <Hãozinha>, que saliiram 

naquella folha. 

R I O . 20 

Temperatura 

O thermomotro marcou hoje, 

ao meio-dia, 23°,3, á sombra. 

RIO, 20 

Mercado de eninlilo 

O < London Brasilian Bank > 

abriu hoje á taxa de 7 1(4, sac-

oando os outros bancos á de 

7 2 [32. 

A's dez horas e meia, a taxa 

7 1x4 era -geral para todos os 

bancos, com oífertas de lottras a 

7 9i32, para agosto. 

Ao meio dia, o cambio atirou-

xou, recusando os bancos saccar 

acima do 7 9(32. 

Em Santos, a posição do canv 

bio era de 7 Ii4. 

R I O , 20 

Cainurii dos deputados 

O ur. Coelho Cintra, para justi 

ficar um projocto da lei, roferiu-

so hoje na Camara ás tarifas 

aduaneiras e a trechos do relato 

rio dc sr. ministro da Fazenda. 

l i a ordem do dia foi julgado obje. 

cto do deliberação aquelle projecto 

que auetorisa o governo a revêr 

as tarifas. 

Foi também votado o pareoer 

reconhecendo deputado polo 2o 

districto de S. Paulo o sr. Dino 

Buena, que foi proclamado e re. 

conhecido. 

Continuou om seguida, a dis 

cussão do parecer sobre a licença 

pora processar os deputados im-

plicadoB no attentado do dia 6 de 

novembro. 

Orou o sr. Martins Júnior com-

batendo o parecer da maioria a 

justifioando o sou voto contra 

elle. 

Corre que a maioria da Camara 

envidará exforços afim de que a 

licença para processar os deputa-

dos implicados no attentado seja 

votada antes pelo Senado, isso 

para que, cahindo ella na Cama-

ra, não influa este pronunciamen 

to sobre os senadores. 

RIO, 20 
0 Pa|>n c o sr. Campos Salles 

O Papa presenteou o sr. dr. 

Campos Bailes, presidente eleito 

da Republica do Brasil, eom um 

grande medalhão tendo a imagem 

do Nossa Senhora do Soecorro. 

R I O , 20 

Senado 

No Senado o sr. Pires Ferreira 

fez observações relativas ao esta-

belecimento de um pharol na ba-

hia de Tutoya o principalmente 

sobro um telegramma do «Delia 

to>, que diz estar alarmada a po-

pulação piauhyense, pois, pela 

redacção do projecto, pareço que 

a vi l la Tutoya portence ao Mara. 

nhão, quando a bahia de Tutoya 

portence ao Fiauhy. 

Respondeu o sr. Benedicto Lei-

te, dando explicações sobre a re 

dacção do telegramma, dizendo 

mais quo, so houvesse necoBBida-

do do protosto, ello o teria feito, 

pois que o telegramma assevera 

que a villa do Tutoya pertence 

ao Piauhy. 

Quanto á bahia do Tutoya, per 

tence á União, não sendo domínio 

do Piauhy. 

O sr. Benedicto Leite terminou 

declarando Bem importancia 

questão provocada pela reclama-

ção do sr. Pires Ferroira. 

O sr. Vicente Machado protes 

tou oontra a correspondência pu-

blicada no «Jornal do Commer, 

cio»,declarando ser inexacta a af-

flrmativa do correspondente, de 

que o Congresso paranaense vo-

tara a lei eleitoral, visando se-

qüestrar os direitos da opposi 

ção. 

E m seguida, o orador explica 

o espirito pratico das disposições 

daquolla lei. 

O sr. Buverino Vieira conti 

nuou o discurso a favor da con-

cessão de licença para processar 

o ar. João Cordeiro. Como a hora 

estivesse exgottada, o orador re-

quereu para continuar o seu dis-

curso na sessão de amanhã, 

O Senado negou. 

R I O , 3(1 

Ket-relarta «a Industria 

Vai floar addido á Baorataria 

da Induatria o ar. Aurallo d* Fi-

gueiredo. 

RIO, 86 

Correio» do Paraná 

Vai reoolharaa á aua reparti, 

ção o primeiro offlolal doa Cor-

reioa do Paraná, addido aos [do 

Ceará, José Jonathaa do Mendon 

ça Mamado. 

RIO, a<; 
Apoaeiitnilorl* 

Vai ser apoaentado o contador 

dos oorreios do Coará Joaquim 

Macedo Pimentel. 

RIO, 20 
Processo tientll de Castro 

Bexta feira serão Jnlgados oa 

indiciados no processo Gentil de 

Caatro. 

R IO , 20 

Pedidos de demissão 

Os ajudantes de ordens do pre-

sidente da Republica, tenentes 

Podro Frontin e Franclsoo A vil 

la, pediram dispensa de seus 

cargos. 

O sr. Prudonte de Moraes ocn 

codou-lhos a oxonoráção pedida, 

mandando elogiai os. 

SANTOB, 20 

Imiulirraiites 

Chegaram hoje a este porto, 

bordo do vapor «Minas», 440 im 

migrantes, que hoje mesmo ae 

guirnin para essa capital. 

SANTOS. 20 

Iteiaoeiio de cadeira 

A professora Regina Tietê da 

t?ilva deixou hontem a regenoia 

da esoola da Vi l la Macuco, por 

ter obtido remoção para outra do 

municipio de Iguape. 

SANTOS, 20 

Cniimru Municipal 

Deve ser importanto a sessão 

da Camara Municipal, que se rea 

lisará amanhã. 

SANTOS, 20 

Deposito dc iuflaimiMYcta 

O intendente municipal, reci. 

bando uma denuncia esoripta. 

apontando duas casas no aentro 

da cidado quo serviam de depo 

sito do materiaes infiammaveis 

mandou o inspeotor geral ao lo, 

cal dosignsdo. 

Ab i encontrando e quo moti 

vou a denuncia, o inspector ge 

ral conseguiu mais subor dos de 

nunciados da existencia de ou 

tras casas do ncgocios que tôm 

substancias inflammaveis e ex-

plosivos no interior dos seus es-

tabelecimentos, o quo constituo 

perigo permanente para os mora-

dores proximos. 

O intendento vai proceder enor. 

gicamente. 

SANTOS. 20 

Diligencias pollciaes 

A policia ainda hoje continuou 

om activas diligencias para obter 

maiores esclarecimentos Bobre o 

faeto aue se dou hontem e de 

que foi victima o soldado Ray-

mundo Pereira Valle. 

SANTOS, 20 

Companhia dc Variedades 

Tem agradado muito aqui a 

Companhia de Variedades Cassi-

no do Buenos Aires. 

SANTOS, 20 

Movimento marítimo 

Entraram hoje os vapores : 

Ingleü «Mozart-, vindo de Li-

verpool, e escalas, com vários 

generos a Uampshiro & C.; 

Italiano .Minas», vindo de Ge 

nova o esoalas, mesma carga, a 

Fiorita Sc C.; 

Sahiu: 

Inglez «Baron Elebank», com 

café, para New-York. 

SANTOS, 20 

.Rendimentos llscaes 

A Alfandega rendeu hoje r'£ís 
18O:950$77O. 

A Recebodoria, 33:9145795. 

Despacho de eafé 

A Rocobodoria deBpachou hoje 

7.483 saccas de café.' 

MACEIÓ ' , 20 

Prisão illegal 

Foi proso hontem om S. Luiz 

dr. Lindolpho Mondonça, juiz de 

direito ultimamente demittido in-

constitucialmonte. 

O lauto Burprehonde, visto não 

pesar crime algum sobro ouse ma-

gistrado. 

Attribue-se o facto a persegui-

ção política do governador, au< 

ctor do ordem do priBão, por ser 

o dr. Lindolpho parente do Bena-

dor fedoral Bernardo do Men-

donça. 

MACEIÓ ' , 20 

Fulleelmento 

Falleceu o dr. Antonio Quin 

tella. 

BHÜXULLAB, S0 

Gangreno «Mucarelro 

Consta quo aa mallograram aa 

nagooiaçSaa do Congresso Aaau-

eareiro, devido á oppoaiçio qu* 

lha moveram a França a a Rua 

a la 

WASHINGTON, 96 

Rendição de irnarnlcòcs 

O general Bhaftar annunoia qua 

ao rendaram aa guarntçSes da B. 

Luiz e Boriano, que se compu-

nham, ao todo, de 3.400 homens, 

qua luotavam na mala espantosa 

miséria. 

B O R D E A U X , 90 

Hns|»ensào de ipiarentena 

Não tendo aido observado maia 

nenhum caao de lebre amarella a 

bordo, foi levantada esta manhã 

a quarentena a que estava aub-

mettido, em Pauiilac, o paquete 

«Bráall». 

V I E N N A , 20 

Encerramento do llejehsrath 

Um resorlpto imperial, publi-

oado esta manhã, annunoia o en-

cerramento da discussão do Rey-

ohsrath. 

SANTIAGO, 20 

Kmlssão 

O Bonado tenciona augmontar 

a emissão de papel de mais B0 

milhões. 

SANTIAGO, 20 

Couraçado <0* lllcirlns» 

O eouraçado «O' Iliggins» che-

gou a Coquimbo. 

AS8U MPÇÃO, 90 

Imposto nobre a lierva maltc 

Assegura-se que o Congresso 

rejeitará o projecto da imposto 

sobre a herva matte brasileira. 

BUBNOS-AIRES, 36 

Regimento de voluntários 

Vai ser criado um regimento 

de voluntários granadeiroe e de 

cavallaria. 

M A D R I D , 26 

Ex pcdleão rechnssada 

Segundo um telegramma parti-

cular de Porto Rico, o forte da 

esquadra norte-americana que es-

tava tentando dasombarcar uma 

grau le expedição na Bahia Hon-

do, a oéste do Havana, foi repel-

lida. ooflYendo enormos perdas. 

WASH INGTON . 20 

Carta do Imperador Guilherme 

O «Evening Woold», om edição 

de hontem á noite, diz que o pre-

sidente Mac Kinley recebeu uma 

carta autographa do Imperador 

Guilhermo da Allemar.ha. em que 

este desapprova completamente a 

intervenção do almtranto elle-

mão Diederichs pas operações 

da esquadra norte-ame^Sfina das 

Philippinas. 

NEW-YORK , 20 

• Desembarque de tropns 

Ou norte-americanos começa-

ram hontem a desembarcar tro-

pas om Ponce, no mar das Anti-

lhas. 
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Chronica dâi O m n i 
A' hora regimental, p r w t e a di-

verso» deputados, abro-se a sessão. 
Lido o azpadiante, paaaa-aa á 

ordem do dia, sondo approvadoe oa 
seguintes projectoa: 

2» diaouaaâo do p rojão to a. 87, 
amando aaaolaa no municipio de 
Porto-Feliz. 

il.» do da n. !•», ereando escolas 
no mnnicipio da B. José do IUo 
Pardo. 

'2 • do da n. 108, transferindo do 
diatrieto da Faxina para o municí-
pio do Capto Ilonito do Parana-

Sancma as terras de proprii 
oa «Idadáos ospitlo Doaiii 

rio de Almeida e outros. 
9.* do de n. 103, transfo 

iauniaipio de Ararsa para o 
ma aa fa/.endaa «Oraminha» 
robaa». 

'2.* disanssto do projeoto^k 
orçando a reseit* Q l l iando% i 
pesa para o anno flnanceinp de 
1»!W, com emendas apreaeÃádaa 
por diversos srs. deputados. 

O Senado, reunido em 
voton a seguinte ordsm do 

1.» PABTR 

Expediente, apreaentaçto de pro-
jeetos, indicações e requerimentos 

9.* 1'áBTI 

Discussão nnica da redacção do 
projocto n. Al, de 1H98, da Camara, 
elevando á categoria de municipio 
o districto de paz da B. Paulo dos 
Agndos. Approvado. 

'2.» dissussto do projecto a. li, 
de IHWH, da Camara, qne concede 
um anno de lioonça ao major A. 
Hoterio B. d« Castilho, serventuário 
do 1.° offlcio do jud|«ial o Motas 
da comarca de Ribeirão Preto,«om 
parecer n. 4i». que opina pel^ aua 
«ejeiçáo. Rejeitado. 

9.* discussão do projeato n. 36, 
de 18118, da Camara, com parecer 
n. 47, elevando á categoria de dia-
trieto de paz o districto polieial 
do Rio Verde, no municipio de B&o 
José do Bio Pardo. Approvadi 

S0ITK 
lll Dl 
tul( 

Trai optimo serviço to-

do IUo, qne u 

«fina. 
o Fre-

PARIS, 26 

Fellx Faure 

Chegou esta manhã do Havre 

sr. Felix Faure, presidente da 

Republica. 

ROMA, 20 

Dauquetc ao sr. Campos Salles 

O banquete ofTorecido ao 8 

Campos Salles no palácio Con-

suota esteve imponente. 

Trocaram se, «au dessert», brin-

des muito expressivos sob o pon-

to de vista das relações de ami-

zade entre o Brasil e a italia. 

A ' noite o dr. Campos Salles 

começa a sua viagem de rogrosso 

para o Brasil, passando por Pa-

ris e Lisbôa. 

ROMA , 20 

tjuestão Cemit! 

O almirante Candiani tclegra-

phou ao miniBtro da marinha, di-

zendo-lho que a questão com a 

Columb.ia sorá resolvida pacifi-

camente. 

DESTERRO, 20 

Eleição 

E ' este o resultado conheoidd 

das eleições para governador 

vice governador do Estado: 

Para governador, Felippe Soh-

midt, 0.782 votos, para vice, Fir-

mino Rego, 0.577 votos. 

Este resultado é de 91 secções 

eleitoraes; faltam ainda 48 sec 

ções que deverão elovar o nume-

ro de votos a 10.000 

MACEIÓ' , 20 

llalieas-corpus 

O juiz de direito de São Luiz 

concedeu «habeas-oorpus ao dr. 

Lindolpho de Mendonça, que j á o 

havia requerido também do Tri-

bunal da Relação. 

LONDRES , 20 

Agitação carllsta 

O «Times» diz que a agitação 

oarlista cresce e avulta da dia 

pará dU. 1 

FARRICA DE MOVEIS ESPECIAES 
46 Largo dos Protestantes - 40 

F im da rua Aurora 

Temos sob»'? ft mesa o n. 4 da 
Semana IUuêtrada, .'1o flio»> 1 n e 

traz na primeira pagina um bom 
retrato do joven rei da Hespanha, 

Outras illustraçêes da actualida-
de o um texto love o escolhido tor 
uam muito interessante o numero 
quo temos á vista. 

Jury Federal 
Dnva enenrrar-iA hoje a aatnal 

seas&o do Jury Federal, com 
gamento de José fiarcio O 
vulgo Locco Baracho, e Emílio 
ds Martini, ápengados de terem 
passado notaa falsas. 

—Hontem, o dr. Brasilio M^ba-
do conseguiu a absolvição dé^Án-
tonio Cesare, accusado de haver 
passado, em S. Manoel do Paraíso, 
eètc.» de 2u contos de réis em notas 
falsai:. 

A T R A V E Z DA I M P R E l f S A 
CORREIO—Mui (os telegrammas e 

as secções do costnme. 

ESTADO -O sr. Orlando abre o 
Ettnilo do hontom com s Bua Carta 
'to Rio, extondendo-se em conside-
rações sobre o disrnrao pronun-
ciado nn ' amara pelo sr Oileã" 
i urvalhal, quando sustentou f seu 
voto em separailo. 

Oriundo ilijf <jue não ]>onde on-
vir toda a ionga dissertação de s 
«X" i P>as, nem por isso, deUa d» 
'"•"ir b'i»n juiv.n dos dotes intelle 
ctuaes J . : "r- 111® el)e sabe 
se,- um moço estuT!1""0 « «'«balha-
<lor, a quem falta simplesmj^ 

lagraphico. 

eollega publica com titulo» em 
normando, fala em ameaças d* ra-
velaçõaa da eacandaloa políticos, 
faitu pela TVibutui a todos oa de-

Ctadoa qua votarem a favor da 

ança para proaeasar oa deputa-
dos iuipliaadoa no a.tontado. 

A Tribuna, d i i o «Iludido dospa-
oho, tem em seu poilar documen-
tos compromettedorei contra certos 
deputados da maioria, algnns im-
portando num verdadeiro Panamá. 

Além deste telegramma sensaaio 
nal, traz maia umas neticiaa im 

Sorlantci ti alguns artigos de gran 

r interesse. 
a*a 

DIÁRIO l>E S. PADLt»—No edi 
torial, oaaupa-se do protesto das 
famílias contra o projecto da lei 
favoravel ao divorcio. 

E ' um valente artigo, criterioaoe 
bem argumentado, a proporito do 
editorial do fait do 21 do cor-
rente. 

Segue-se com muita verre, como 
sempre, a aeeçáo h F. e R R. 

Occupa-se, em seguida, do um 
telegramma falso passado desta ca-
pital ao Jornal tio Hraiil, relativa-
mente aos negocios da egreja do 
Rosário. 

Foi ainda Uontem o alvo das set 
tas hervadas da ironia de W. < 
nlt imo Carreio litlerario do dr. Va-
lentim Magalhães. 

De resto, noticias e telegrammas 
do seu serviço especial. 

a*a 
GAZETA POPLLAR—Não recebe-

mos. 

Ás liujkiiiias <• as prclci icões 

uetuucs dos frajicezcs 

ELIXIR H. UORATO 
Cura a syphil ls. 

Os boliches 
Os estimaveis collegas do Popu 

lar noticiaram, ante hontem, que 
lhes constava o fnnocionamento, 
nesta capital de dona boliches que 
nio obtiveram a precisa licença 
municipal. 

Ac -rescentam que Uma dessas 
enp«lur>aas fAra, não ha muitos dias, 
feohada por ordem do dr. chefe de 
polioia. 

Não sabemos o que ha de varda 
de na informação ministrada ao 
Pojiulfir-, ao dr. chefe de policia, 
porém, cumpre syndicar do facto 
psra punir os transgressores da lei. 

S. oxc., além do mais, deve ezer 
cer severa vigilancia nos boliches 
qne, com licença municipal, fuac-
cionam no oeutro da cidade. An-
tros de oorrnpção, nessas aasBS 
lostumam reunir se indivíduos re 
conhecidamente vagabundos, aos 
quaes é necessário dar merecido 
correctivoj do sontrarlo, o numero 
delles acrescem dia a dia, em pre-
juízo da ordem publica, euja ma-
nutenção estu a cargo de t. ezo. 

-1 te 

dom da elegauoia, necessário «para 
arrastar a altenção de quem o ou-
ve pelos intermináveis e ci mplica-
dos desvios das suas divsgaçõeH. 

«Imaginem que, a proposito do 
pedido de lioença, s. ezc. discor-
reu durante uma hora, pelo me-
nos, sobre este thema estafadÍBsi-
mo : com quem está a maioria do 
partido republicano-com o gene 
sal Francisco Glycerio, ou som o 
dr. Prudente de Moraes ?. Éf 

Ora, isso já pordou todo o inte 
resse. Oito dias depois da scisão 
do partido ropublicano. Jacto qu 
se realizou o anno paBssdo, já nin-
guém se preoccupava sériamenle 
com a solução deste problema, 
hoje, toda a geute está convencida 
de que a republica morrerá in/alli 
velmente, á falta de peutoal, $e só tão 
republicanos os que ainda se acham 
ao lado do general Francisco Qtycerio. 

E Oriundo prosegua om outras 
considerações, aliás sensatas, cen 
surando o sr. general Glycerio por 
ter abandonado este solemne de-
bate etc. 

Vêm em seguida o Viário do Rio 
e as secções do costume. 

O dr. J . Bonilha de Toledo, 
adjuneto do Instituto Bacteriologi 
co e direotor do lahoratorio de cli 
nica medica da Polyclinica desta 
capital, extrahiu de um trabalho 
*eu, para nm opnscnio Ospigmentos 
nrinarios, interessante monograpliia 
que merece a leitura dos profissio 
naes. 

Accnsamoso recebimento de um 
exemplar, que agradecemos no 
operoso e distineto clinico. 

Resumo dos prêmios da Loteria 
f>8 da 2» da Capital Federal, extra-
hida em 2li do julho de 1898. 

Prêmios dc 20:000» até 1:000$ 

27403 1 ü322 16142 

2 prêmios de 500$ 

18670 44532 

6 prêmios de 200$ 

36669 36800 87391 -10076 

10 premlas de 100$ 

7013 13017 18249 

27532 31975 36080 

18 prêmios de 10$ 

1380 4009 4574 

24662 25692 27458 

35892 36483 37200 

48343 49331 49541 

Approxlmações 

27402 e 27404-200$ 
1232i;e 12328— 40$ 
16141 e 16143— 40$ 

Dezenas 
27401 a 27410 40$ 
12321 a 12330 20$ 

16150 20$ 

8465 

4977 
25194 

407 
22740 
32758 

22351 
43013 

5499 
28308 
46357 

16111 

Todos os números terminados em 
3 e 2 t«m 2$000. 

Telegramma dos prêmios da lo-
teria 68 da 2», extrahida hontem, 
reaebido peloa agente* gene* Ori-
moni á Coelho. 

NAÇÂ0—Começa declarando qne 
d'aqui em deante, passando a nova 
empresa, deixa de ser orgam do 
partido republicano federal. 

«Desligada de qualquer compro-
misso partidario, seguirá as aspi-
rações do patriotismo, que, neste 
oomo em qualquer ontro momento, 
não pôde ser senão a defesa das 
instituições, o amparo das leis e 
de todaB as prorogativas consigna-
das no nosso pasto fundamental.» 

Ao despedirem-se hontem da fo-
lha os seus ex-directoros políticos 
. • «eu ex-gerente, houve cerveja 

e troca do o - . « rev i são 
E, apesar disso, nunoa . 

e a corporação typographica uu 
collega andaram tão direitinhos. 

E, não noturam? A Nnçdo sahiu 
hontem até com mais espirito de. 
Bavária. 

Mil prosporidades ao collega na 
sua nova phusc. 

Está em concurso o cargo de 
juiz de direij,o 4» comarca <1® Nu-
poranga. 

Ççosta ao D. VifoíO qne varia' 
senhoras .Í^ "^".'iC ue uriuniiu 
pretendem reunir-se para formar a 
«i -iedade das Damas do Çaridade 
afim de socaorrer ás famílias chris 
tãs pobres. 

A sra. d. Vora A. Closor offere 
•<flu-nçs BUl exemplar do seu tra 
halho, 0 lar doméstico, livro que 
pelo assumpto de que trata, deve 
ser interessantíssimo. 

Vamos lêl o com vagar, limitan-
do-nos por hoja a agradecer-lhe 
exemplar que nos deJicou. 

Palcos e salões 

LAVOURA 
nos visitou. 

E C0JIMERCI0 —Não 

POPULAR—A cultura do gado 
paulista é o objocto do seu edito 
rial de hontem. 

Acha que a cultura do café não 
é a única que pôde ser considera, 
da essenoial e ^imprescindível. Ha 
na sua opinião ontros geperos de 
producção agrícola em condições 
de proporcionar remuneração bòa. 
senão razoavel. Nesto numero está 

cultivo da mangabeira. 
Seguem-se as Cartas fortuguezas 
Noticiário o uns tolegrammitas. 

FANFULLA—Paz algumas consi-
derações sobre o artigo programma 
com que A Naçfto so apresentou 
hontem ao publico, julgando- como 
bom symptoma a sua evolução. 

Publica uma correspondência do 
Bio. 

TRIRUNA — bob a epi»aphe 
Nella sacra Terra, occnpa se A via 
gem do sr. Campos Bailes áTtalia, 
que serve, além do mais, para de-

monstrar a difforença entre a re-
cepção feita pelo chefe do Estado 

das anotoridades italianas ao fu-
turo presidente da Republica do 
Brasil e a que foi feita pelos go-
vernantes deste paiz, ha dous an-
nos, ao mais emprehendedor dos 
principes da Casa de Savoia, o Du 
que Vos Abrnzzosi. 

O collega, aomo se vê, rNetnbra 
descortezia que soffreu, mim dos 

tbestros fluminenses, o grincípo 
Luiz de Havoia, que foi, 
occaaiáo, intimado a sahir do fama 
rota reservado «o «bife 

A chronica dis salões tem a re 
gistrar nos últimos dez dias muita* 
festas elegantes, entre as quaes 
api ntamos as que se realisaram em 
sasa do dr. Alfredo («uedes, do sr 
Ignacio Penteado e o sarán dan-
çante com que o sr. Antonio Pen 
teado e Mme. Antonio Penteado 
celebraram, ante-hontum, o anui-
versario de seu ülho, o sr. Sylvio 
Penteado. 

A's 11 horas da noita de 26, os 
salões do sr. Antonio Penteado, i 
rua Brigadeiro Rapliaçl Tobias, con 
tinham mais do duzent' s convida-
dos, entre senhoras e cavalheiros 
da aristocracia paulistana. 

A casa, mobiliada com a riqueza 
que condiz oom a elevada posição 
de seus donos, prestou-Be admira-
velmente ao esplendor do saráu. 

Oa convidados que, desde o prin 
cipio, se mOBtraram, graças á gen-
tileza dos donos da casa, excelien-
tomonte dispostos para a festa, ti 
veram na pessoa do dr. Caio Prado 
um director dos salões attenoioso e 
insinuante, que teve o raro succeB 
no do manter nos salões, até ás 6 
horas da manhã, nm verdadeiro e 
ininterrupto enthjisiasmo. 

Tudo o mais esteve em harmonia 
com a magniiicencia da festa, por 
cujo brilhante êxito apresentamos 
calorosos parabéns ao sr. Antonio 
Penteado e a sua exma. era. 

OS JIIEATBOS DE UüEXOS-AIBES 

Segundo os jo .? ' "^ «? B'i»nos-
Aires, funecioDam actualmei".A n1" 
quella capital doze theatros, que 
diariamente se enchem: tressãode 
opera italiana, dous de zarzuela, 
três do companhias francezas dra 
matica, opereta e vaudeviile, dons 
de companhia de opereta italiana 
os restantes de variedades e uma 
companhia argentina j 

No theatro da opera tem tido 
extraordinário êxito a opera Sans/lo 
e Dalila, em que Tamagno, Guer 
rini, o barytono Giraldoni a os 
haixoB De Grazio e Ercolaui têm 
sido extraordinariamonte applaudi 
dos. 

E. DUSE 

No proximo anno voltará a dar 
uma série de espectaculos no thea 
tro D. A melia, de Lisboa, a colebre 
aotriz E. Duse. 

BEJANE 

E provável que no proximo anno 
venha ao Rio a celebre actriz Bo 
jane. afim de realisar uma série de 
espectaculos com as principaes pe 
ças do seu repertorio. 

Devo trazer comsigo todos os ar-
tistas de qne se compõe a troupe 
do Vaudeviile, de Paris, onde tra-
balha Rsjane, quo é hoje a primei-
ra actriz franceza; representa ha 
alguns annos, tendo creado mais 
de 20 personagens em p ças ex-
pressamente escriptas para a sua 
companhia. 

A empresa Faria, Sampaio ei C. 
dará esta semana, no Rio, a premiere 
do emocionante drama O comboio 

6. 
• • 

O distineto actor Costa Maia 
offereceu-nos nm exemplar da can 
çoneta Zvtrai I, de aua composi-
ção a qne, ultimanlente, por elle re-
citada no theatro Guarany, de San-
to*, foi muito applatidida. „ 

Nobre eate assumpto da aetnali' 
dade, o ar. general Oouto de Ma 
galhlea len em sesaào do Inatitnto 
Histórico o seguinte 

Exmm. ara membros do lnstitn< 
Io—Pelos tratadoa de IJtreclit. Vinn 
na d Anstria e Paris, o limite do 
Brasil com a França na Ouyana 
foi fixado na foz do Oyapock, as-
tronomicamente fixada por ellea 
entre quatro o cinco gráua de lati-
tnda septentrional. No entretanto, 
oa iran-ozea, qne não tém o poder 
de deslocar as estrellaa, querem que 
eaae limite eeja > ponoo mais de 
um gráu, na foz do Aragtiary. 

Dontro em pouco tempo o illns-
tre brasileiro Paranhoa Filbo, via 
conde do Rio Branco, tem de luetar 
em nome do nosso governo, perante 
o da Huissa, eontra a França, pelas 
pretenções que ella tom de afastar 
os limitas dos pântanos insalubres 
de sua Ouyana, ao sul da foz do 
Oyapock, que é o nosso limite, aié 
ás margens do Araguury, tomando 
assim a nós, os brasileiros, não só 
uma região quasi do tamanho da 
actuul França, mas constituindo so 
ribeirinha do oceano de agna doce 
chamado Amazonas, e com isso do-
minando dnas terças partes da 
America Meridional I 

E o Instituto devo remetter ao 
sr. visconde documentos qne pos-
sue para anxilisl-o. 

Desde mil quinhentos o tantos, os 
francezes têm pretendido dominar 
o Brasil, ora com as armas na mão, 
ora, como hoje, com os sophismas 
da dipl imai ia. 

Em 1532 levantaram, ás margens 
do Biberibe, o castello ephemero 
com enja protecção pretenderam 
duas veies, e com mão armala, es 
tabelecer aqui >ua grande colonisa 
ção. 

Em meiades do sccnlo deoimo 
sexto, sob o commando de Ville< 
gaignon, oecuparam o IUo de Ja-
neiro dnranto quatro annos o qua-
tro mezes, e, do alto da ilt)a onde 
constmiram sua fortaleza, preten-
deram estender seu dominio até 
á margem meridional do Rio da 
Prata, impondo ao paii intermediá-
rio o nome de França Antarctica. 

Tiveram, porém, de recuar dosnte 
de Mem de Sá, que, aliás, foi morto 
em nma das batalhas, e do chefe 
indigena Arariboya que, comman 
dando milhares de Índios brasilei-
ros, os derrotou em Nitheroy, no 
logar que, para recordação do no-
tável feito, os Reis de Portugal de-
cretaram quo se ficasse chamando 
Largo da Memória, e poncos bra-
sileiros sabem hoje onde fica . . . 

No começo do seoulo décimo sé-
timo, sob o commando de La Ra 
varJiére, ocouparam durante dous 
annos e tres mezes o Maranhão, e, 
abi fortificados, lisongearam se de 
estender sen dominio até ás riban- [ 
ceiras norto do Amazonas, dando 
ao vacto ,.ajs avsiiti ucrqpado o 
nome de fVaiiçti Kijuitw.iiiil, 

Derrotados ahi pelos portugne"— 
nelns ilnlicru*1 -" 1 —* 

BOUN 

desejo apenas concorrer para um 
aarviço pnblieo. 

Oa franeMae poaanem oxcellen-
taa obeaa, aarta a planta* da re-
gião, e, entre oe modernos, citarei 
os livroa mappaa d* Crerenx, qne 
lá morreu, oa livroa • mappas do 
ar. Henry A. ondran, qne ma consta 
estar aatualmento residindo no Pará, 
e entre ellea dous in-folios aeorn 
aliados de cartaa, oom oa titulos 
um, Franrr Kquinnrialt, e ontro—A'oi 
ludiens, e o volume décimo nono, 
ultimo da grande gaograpbia nni 
versai de Elisée Kéolns, in folio, 
de mais de oitooentaa paginas, 
que tem por titulo—L'Amasnnic et 
la Plata—Parle 1894. 

Na obra de Réclns vom extracta-
doa mnitos dos trabalhos de Hum 
boldt, 1 revetix, Condreau, Barão do 
Ladario, dr. Ilarhoaa Rodrigues 
os meus, e contém uma monogra 
phia completa das Guyanae, embo-
ra com alguns erros propositaes 
para dar ganho de oausa aos fran 
cezea no terreno aontestado, como 
mostrarei ailoante. 

Segundo Réclus, o terreno con 
testado tem nma snperficie de dn 
/.entos e sessenta mil kilometros 
qnadrados; segundo o barão do 
Humboldt, trezentos mil kilometros 
quadrados. 

Hegundo elle, o nome da região 
vem da poderosa tribn dos Gnava 
nazes, índios que dominavam o vas 
to paiz ao snl do Orenooo até 
Amazonas; dominavam egualmente, 
accreseenlarei eu, parte do interior 
do Brasil, e eram os que habitavam 
os hoje Estados do S. Panlo o Pa-
raná, enja língua intermediária en 
tre o tupi e o guarany) foi escripta 
e preservada no vocabnlario do pa-
dre Joseph de Anchieta, qne possiio 
em manuscripto. 

A população dessa região é actual 
mente apenas de cfirca de tres mil 
christãos, dons terços brasileiros 
fallando nm porlnguez misturado 
de tnpi, guarany e francez, e um 
terço da população creoula france-
za de Cayenne, fatiando * mesma 
língua. 

Produi essa região qnanto pro 
duz o Amazonas, pirarucu, coll» de 
peixe, gado vaccnm, para o qual 
tem extenBÍssimos campos, qae são 
raros no Amazonas, eobre, prata, 
ouro e borracha de extensissimos 
seringuei que nella existem. 

E', em resumo, nma região egual 
a dous terços da França enropéa, e 
muito mais rica do qne oll». 

(Continua). 

ELIXIR 
Cura boubas i 

M. MOBATO 
' feridag 

l ía dias, a policia de Juiz de 
Fóra prendou uns indivíduos, sus-
peitando que fossem os auetores de 
um assassinato praticado em Bello 
Horizonte, e remetteu-os para essa 
cidade. Lá foi um delles roconlie-
eido como sendo nm dos assassinos 
e o povo quiz Jynchal o oelaçao. 

V i e t l m f t d o t t -aba l ko 

d pelos indi"»" 
r . —, .ançaram 

dlios sobre as Guyannas. 
Esse mesmo La Ravardiére, a 27 

le maio de 1024, obtove carta-pa-
tente uomeando-o Logar-Tenente do 
Rei de França nos paizes da America, 
desde o rio Amazonas ate A ilha da 
Trindade. 

As tentativas que a França tom 
feito pura constituir-se ribeirinho 
do Amazonas, desde Luiz XXV até 
QOSSOB dias, são perfeitamente co-
nhecidas pelos nossos eonsocios, 
quo a possnem escripta ao longo 
(ie nossa revista, ou em livros de 
-íossa revista, ou em livros de nos-
sa bibliotheca, e, entre ontros, em 
Berredo, Amiaes históricos do Mara-
nhão, em Southey, History of Bra-
sil, nas memórias do um dos pre-
sidentes do Instituto, o finado vis-
conde de S Leopoldo, na obra dc 
nosso finado consocio Joaquim Cae 
lano da Silva, membro também da 
Sociedade de Ge'graphia da Fran-
ça, o qual, coin o titulo—L Oyapock 
& L"Ainazone—entregou a essa as-
sociação um tratado em dous volu-
mes, de cf<rçà de 601) paginas onda 
um, em que a matéria vem perfei-

mente estudada, 

O territorio agora em via do ar-
bitramento pelu Huiasa <i de muito 
maior importância psra o Brasil do 
que o das Missões, ao sul, não só 
porque a região é mais vasta (quasi 
egual om tamanho á França;, mais 
rica pelos enormes depositos de 
ouro, como porque, se a Franca nl 
ança», couo pretende, o limite pelo 

Araguary, pretenderá também ser 
ribeiriuna do rio Amizonas, e ai 
le nós I —a colossal região, sorvida 
pelas aguas que cornem jiara ohsj 
oceano qe ugua doa», que é hoje 
exclusivamente nossa, terá mais um 
patrão para regulamental-a, e patrão 
tão forte, que não teremos ou 
tro remedio senão abaixar a cabeça 
a todas suas pretenções. 

Foi erro o termoj ticco(titda a 

Suissft corno arbitro' entro nós, por 
ser nação, embora honestíssima, 
fraca, jntellectual e fl"anoeiramento 
dependente da França ; isto mestra 
o quão mestres são og (rangeres 
em apjajna;: oa camfaho* para con 
seguirem mesmo as mais absurdas 
pretenções. Esperam, o talvez con 
sigam, nRÇjSQ jj çonquist» da Gaya-
ua como os riquíssimos territoríos 
uo longo das serranias de Tumuc 
Humao, oom seus depósitos de ouro, 
como o de interferirem na regnla 
mentação da navegação do Amazo 
nas ; é conquista mais rica dn que 
a que aonbam do fazer em Mada 
gasear, com a diilerençaj que, lá, 
fizerum-n'4 com as aruias na mãi , 
aqui prctendem-n'a com os sophis 
mas o chicanes da diplomacia. 

Infelizmente, í excepção do Pa 
rá, poncos são os brasileiros que 
aonhecem a importancia e riqueza 
da região que os franoezes noa 
querom tomar, 

No entretanto, mesmo aqui no 
Rio de Janei'0 existem algnns de 
alta corapetenoia, e seria do alta 
conveniência politica que a'gnm 
delles fosse membro 4* commiasão 
ou das commissões que tSm de de-
marcar o terreno, e são elles, en 
tre outros : o almirante barão 
de Ladario, que percorreu a costa 
e levantou a oar(a desi]o o Amazo-
nas até o Oyapock, carta que des-
de 1858 está no Ministério do Ex-
trangeiros; o eommendador Manoel 
Antonio Pimenta Bneno, que, oomo 
presidente, que de facto foi por 
muitos annos da Companhia do 
Amazonas, a estudou e possue nu 
merosos mappas o documentos re-
lativos a ella; O eommendador 
José Antunes ttodriguos de Oli-
veira Catramby, commandaute mui-
tos annos dos vapores do Amazo-
nas, e que levantou a carte-rotei-
ro do grande rio i o dr. Barbosa 
Rodrigues, actual director do Jar-
dim Botanioo do Rio, qne residiu 
muitos annos no Amazonas, expio 
rou os rios Negro|e Branco, limite 
oeoidental da Guyana, e explorou 
o rio Trombetas, que a corU pelo 
centro. 

Não tenho a honra 4* conhecer 
pessoalmente • alguns daptes ca 
T*lhetíQ*i lembrando K M noae*, 

contem, pelas 7,30 da manhã, 
Paschoal Htromillo, servente de pe-
dreiro, cahiu de um andaime ar-
mado no prédio em reconstrucçã i 
á rua S. Bento, 91, morrendo quasi 
instantaneamente. 

Chamado o dr Nicolau Vorgneiro 
para soccorrel-o, encontrou a victi-
ma ainda com vida, mas sem fali», 
vindo a fallncer momentos depOIÍ, 

Apresentava um ferimento con 
tuso de seis centímetros de exten 
são, interessando todos os te-̂ ĝ 
molles, ató o po r i e r^^ ,,únaao 
na região fr.nto-parietal direita 

Um fio de sangue lhe sabia do 
ouvido também direito, havendo 
fractura do rochedo correspondente. 

O cadaver foi, pelas 8 horas, 
transportado para a Repartição Cen 
trai, onde foi examinado pelo dr. 
Igna:io de Mesquiti, sendo depois 
entregue á família, que o rocia 
mou. 

Paschoal Stromillo tinha 35 an-
nos presumíveis, era solteiro e re-
sidia em companhia de seus paes 
ú rua Livre, 

PELO NOSSO ESTADO 
"MNTOH 

Paaeoa hontem mais om anniver-
aarlo natalieio do nossn collega 
Olympio Lima, director da Tribuna 
ilo Mie». 

Em homenagem a'n«sa data, trou-
xe aqnello diário diversos artigos 
dn sons eollalioradores, dedicados 
ao valente jornalista. 

Por ease motivo, não sahirú hoje 
a Tribuna, visto como, hontem. em 
goso de sueto o sen pessoal, tanto 
typograpbico, como da administra-
ção e maehinas, festejou Jnbiloss-
mente o annivorsario dn seu dire-
ctor. 

associamo-nos também a essa» 
manifestações 

— O sr. Iteinliard Brill vai fuu-
dar naquella cidade, á praça An-
drade, 6, o Collegio Brasileiro-Al 
lemão. 

— Seguiu hontem 
actor Costa Maia. 

—Eatá enfermo o oapitão Joa-
quim Fernandes Pacheco, tabelliâo 
daquelle fóro. 

CAMPINAS 
Consta ao Diário q a o a Cidade 

deixará de ser orgam do partido 
repnldicano fedoral. 

—O sr. Henrique Armlirnst ca-
hiu, domingo, de uma bicycleta, II-
nandn 1, * "* * 

P»r» o Bio o 

contnmlido na ca-
çando bastante 
beçe e braços. 

-Recebemos o n. 2 do r/i/n.nasú, 
de Campina,, orgsm do elnb Mtte-
r ano br. Ccsarw U;tta. 

« I ARAItEMA 

de°°2 n 0 f l S ° c o r r e sP° ndente, em data 

«A applandida 
cal deste mnnicipio corporação mnsí-

epnvidada para ir tocar por osca-
acaba de ser 

íca-
uu uivino Es-

pirito Hanto, que se deve realisar 
com toda pompa na lloreacente ci-
dade de Jacarehy, nos dias 30 e 31 
do corrente. 

E' seu digno festeiro o nnmo 
amigo sr. Manoel Pinto de Olivei-
ra, que, cm nome de eeua senti-
mentos religiosos, não tem poupado 
esforços pára fazer oelebrar com o 
maior luzimento a referida festivi-
dade. 

— A espoBa do sr. Benedicto R®-
alho deu á lnz uma gala; 

elnha do sexo masculino. 
Parfthftna 

_ .„,™DO uu sr. líenodict 
malho deu á luz nma galante crian-
cinha do sexo ma»»""— 

Parabéns. 

— Esteve ha dias entre nó» o dis-
tineto advogado dr. J . Bamos. 

— Consta-me que o sr. Jcarjním 
Payão, por intermodio do ar. Be-
nedicto Ramalho, offereceu exeel-
lente mobília para nso da corpo-
ração municipal desta villa 

— Acaba de ser deeretada a lei 
para se procecW á eleiçê.o de ve-
readores ao mnnicipio de Santa 
Crus da Conceição, r.o dia 11 de 
agosto proximo. 

Deve ter se roalieado hontem, em 
Juiz de Fóra, a collação de gráu 
aos bacharelando» pola Academia 
(lo Commercio. 

E' este o snmmario do n. 154. 
qne hontom nos visitou, da Oazeta 
Commercial e Financeira, do Bio: 

O accõrdo no Senado—As finan-
ças e o cambio do UraBil - Situação 
eoonomica da Bahia Estado do Pa-
rá—Viação Finanças da America 
do Norte —Varias informações—Sec-
ção Commercial - Mercado de Cam-
bio- Fundoa públicos—Mercado de 
café—Preços correntes — Mercado 
de xarque—Importação de generos 
de consumo 

SPORT 

C Y C I 4 9 M 0 

Nota-ao grande enthusiasmo 
animação nas rodas oyclistas, e 
vista das aarreiras de domingo pro-
ximo, que promettem fazer grande 
successo. 

A insoripção continua aberta, 
devondo encerrar-se 
meio-dia. 

Esta localidado foi elevada á ca 
tegori» dc manicipio muito depois 
qne a villa do Guararema foi con-
sldoirada na morna classe; do fôr-
ma que é o caso de perguntar : 
porque razão não se concede a esta 
villa o mesmo direito, mandando 
proceder-se á eleição dos seus v» _ 
ríadoreB ? 

Não estará por a?a»' 
condições t . n a s mesmas 

P ^ pos i to : 
_ .a occasião em q u o se festejou 

ru idosamente a elevação deste mn-
nic ip io , a lguém l emb rou de escolher 
m u i comtnissão com o fim de, p o r 
me io de subscr ipção publ ica , an-
gar iar donat ivos pa ra a cons tmc-
ção de u m préd io p a r a fnnc i i ona-
monto da camara m n n i i ipal . 

A idea não podia ser mais oppor-
tuna nem mais louvável, mórmente 
por se tratar de um melhoramento 
tão desejado como indispensável e 
nesta conjectura os esforçus da com-
missão so iam applaudidos e no ge-
ral correspondidos com 
êxito, porque também 
lhoramento não demanda 
pitai. 

A feliz idea, porém, infelizmente, 
deixando de ser posta em pratica, 
teve uma vida ephemera; morreu ao 
nascer, como as rosa de Malherbe. 

Faço votos, e são meus desejos, 
por que a idea volte á arena da 
activutade, em prol ,do engrandoci-
mento do logar, de quem son affe-
cto, em recomponsa da amenidade 
do feit olima, quo me tem prodi-
galisado benéficos elementos para 
o bem estar de minha saúde dete-
riorada. > 

o melhor 
esse me-
muito ca-

amanhã, ao 

Foram, hontem, a S. Bernardo, 
em exercício de e atraiu emente, Cem 
Ctevaro, Cacique, Laborde, Bayard, o 
outros qne se acham inscriptos na 
grande corrida sur route. 

Os conaurrentes ao pareô dos 
amadores, que nunca figuraram em 
corridas, idm feito os seus eotejos 
na pista da Consolação. 

O pareô das senhoras—desta vez 
é verdade—promette agradáveis mo-
mentos de pmoçúee. 

O brassard do corrente mez será 
disputado entre Barreyíre e Ca-
cique, que obtiveram egual numero 
de vistorias. 

Capital de Minas 
O Berviço de aguas o cjgotfos 

continua a proseguir com aetivida-
de, já estando terminado em diver-
sas mas. 

—Já foi dado começo no serviço 
de arborisaçfto da Avenida Parao-
peba, 

—As missas mandadas celebrar 
por alma do presidente da Cama'» 
Municipal de Ouro Preto, Randol-
pbo José Ferreira Bretas, foram 
muito concorridas, notando se a 
presença dos representantes das i 
distinetas classes da sociedade 
neira. 

—R=gressou de Barbaeena a sr. 
dr. Henrique Diniz, sejretario de 
Estado do Interior 

—Já se acha organizada a oreben-
tra qne, sob a ilirecção do profee-. 
sor Vicente do Espiri o Hanto, e a 

propõe tomar parte em actos reli-

i 

mais 
mi-

giosos 6 profanos, 
quella capital, real izados na-

comettemos, 
q n e Cacique o ti-

equivoco, que comsttemos, hon-
tem, dizendo " 
nha levantado, 

Otto TT, qne oorre no pareô dos 
pichotes, infunde muitas esperançaa 
nos seus udmiradores, em vista dos 
seus soberbos ootejos. 

valente Odarp acompanhará 
os concorrentes ao pareô «ur route, 
durante o itinerário de ida e vol 
ta, somo mero espectador. 

TUKF 
Sabemos quo chegou ao Bio em 

optimas condições a esbelta Jan 
daia, que, domingo proximo, liqui-
dará contas com o famoso crak 
Barytono. 

Um Oürv/a, que andou pelo Anas-
tácio, garantiu-nos q ue a filha de 
Qalimoor está em opt imas pirfty 
mances e que dirigida pelo George 

n m assombro . . . 

Falleceu em Juiz de TKr» t, ar. 
Olympio de Macedo. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Faaem annos ho'je: 
A exma Brs. a. Francisca 

chrane d« ^ifonseca, esposa < 
Léo de Affonseca e 
Ignacio Wallaco 
chrane; 

A exma. sra. d. Adelia 
de Oliveira, esposa do dr. 
do nii--=— 

da 

Co-

esposa do «r. 
»má do dr. 

Oama Co-

Alonca r 

Wamuel de Oliveira; 

A exma. sra. d. Mauoela Costa 
Carvalho de Sampaio Leite, espcia 
do sr. Domingos de Sampaio Leite 
e filha do dr. Francisco da Costa 
Carvalho; 

A exma. sra. d. A m é l i a de An-
haia Mello, filha do fallecido in-
dustrial sr. ADhaia Mello; 

A menina Mnria do Carmo, filha 
do sr. Francisco de Almeida Car-
doso, negociante deata praça. 

Hospedes e viajantes 
Regressou hontem da Eu ,-opa, 

onde esteve em tratamento, 0 dr. 
Henrique Coelho, director da Se-
cretaria da Jnsiiça. 

Acha^ 

Pitai federal. ^ â * <=«" 
tro. u Br' Alberto de Caa-

lente Barytono m ™ " ' 1 ' 1 ' » j a 
oondiçõee, e m «Oberbas 

ZABDO 

P o s t a r e s t a n t e 

« agradecemos q w ^ u ^ V . * " 0 0 » 
«õfe que sobre ' ^ S " 8 ' 
qniíer ministrar-noa. e * p e , a n 0 M 

i 
% 

I 
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O COMMKRCIO DK 8. P A U L O 
€OMMi:ilCIO 80 I l s i u l . n rgo <• oee., J'nrni/uhh 

r To Hn" " 

ÍVM.IO» publicm V e . " C " 

Apólices do Estado. . — !»50$ 
Õeraes eom 4 °[o . . — — 

. cora f> °|0 . . — 80(1$ 
Lettras d* ('amara . . — — 
1». empréstimo . . — — 
2° » — — 
3° • . . . - — 
4". > . . . 86$ 75$ 
6o. » . . . — — 
6". » . . . — — 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio oludnstria. 2ílfi| 2821 
Constructor e Agrícola. 
Credito Beal . . . 

> »Carteiro h 
potheearia com20 0[ 

L a v r a d o r e s . . . . 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Freto . . 
Wantos 
8. Paulo 
Uni&odeH. Carlos . 

> > > > int. 
» > » • «.40 °[o 

üni&o do S. Faalo . 
» • 70$ . . . 
> > 110$. . . 
. . 60$ . . . 

industrial Amparense. 

ACÇÕES D E COMPANHIAS 

70$ 
130$ — 

20$ 11$ 
_ 100$ 

137$ 117$ 

84$ 
122$ 

200$ 
00$ 

25$ 

14$ 

27 New York, ÜONMft Princr 
27 Hamburgo o oso.. Paragnissú 

2 Itajal iy o OHO., Normandin 
2 ICt<> dii Prata, Ai/uitaine 
.'I Hamburgo, llahia 

10 Hamburgo, HiinioH-AiivH 
17 Hamburgo, Mímica 

LA VBLOOB 
O vapor Diuhcssa di Gênova nulii* 

ri» do liio a li do acosto, direita-
mente para Montevidéo e Buenos-
Aires. 

O vapor Citt/i di Torino subirá de 
Sautos a 17 de agosto, paru Gêno-
va n Napolos, tocando no Bio do 
Janeiro. 

O vapor Cittii di .l/iínnosaliirá de 
Santos a l!i do agosto, para Mon-
tevidéo o Buenos-Aires. 

O vapor Ijurhessa di Gênova sa-

Lirú do Bio a 22 de agosto, dire-
cUuiente para Gênova e Nápoles. 

HASIHITRM-HmiAMBníKANIRrHB 
O vapor Parflf/ufixRH saliirá de San 

tos hoje, para o Bio, Babia, Lis-
bôa o Hamburgo, 

PACIKIO 8TBAM 
O vajior inglez Liguria, esperado 

do Sul a 2 de agosto, saliirá do 
Bio, depois da indispensável demo-
ra, pura Babia, Pernambuco, Lis-
boa o (.'ornnua. 

O Ibéria, esperado da Europa a 2 
de agosto, sabirá do Bio, depois da 
indispensável demora, para Monte-
vidéo, Fnnta Arenas o Valparaiso. 

LINHA I.AMPOBT & HOLT 
O paquete Oalileu sahirú do Bio 

a 4 de agosto, para a Bahia,Pernam 
buco e New-York. 

F. F. GQII.ABT 
O vapor nacional Xormandia, es-

perado do Bio de Janeiro a Io . de 
agosto, sahirá de Santos, impreteri-
velmente, no dia 2, ás 4 horas da 
tarde, pira os portos de Cananéa, 
Iguape e Itajaliy. 

30$ 

20$ 

130$ 100$ 
56$ 
10$ 

2703 250$ 
— 560$ 

— 91$ 
130$ 122$ 

238$ 233t 

255$ 

40$ 

106$ 
f 

~36! 
31$ 
50$ 

11000 

10$ 

Agna o Lns 
Antr.rftic» . . . . 
Argos Paulista , . 
Diversões o Sport . 
Fabril Panlintans . 
Gws de S. Fauio. , 
Lupton . . . 
Mechanica . . . . 
Mogyana 

int. . . 
_. ' ' '"idendo 
Mogyana ex-u. 

. «om 40 °[o. 
Paulista . . . . 
Frogredior . . . . 
Stupakoíl' . . . . 
Teleplionica . . . 
F. Carril de S. Amr.ro 
ViuçiSo 
Brugantina . . . . 

LETTRAS HYPOT11ECARIA3 
Banco de Oredito Beal. 68$500 67$ 

i i i i — 
da 4». síria . — — 

» UniSn . . . . - - 70$ 
DEBENTDBES 

Comp. Agna o Luz. . 78$ (i9$500 
» V i a ç ã o . . . . — 62$ 
» Santo Amaro . — (i$ 
• Bragautinii . . — 
» Vtuana. . . . — 50$ 

F Ó B A D A BOLSA 
51 acções da O. Paulista, a 252$. 
28 > > > > n 252$. 
50 letras da Camura Municipal, 4o. 

emprestimo, a 80-. 
FRA<„!A D O COMMERCIO 

Inspiietor do mez, sr. Georges 
Gcnin. 

CAMBIO 

MBIÍ< Ano no i»o 

Comrounicações recebidas o affi-

xudas houtem : 
A s 10.30 

Bancário, 7 3(11! o 7 1[4. 
Particular, 7 9|32. 

A's 2.45 

Bancário, 7 3[lli o 7 1[4. 
1'articnlur, 7 9(32 e 7 5[lti. 
Fecha: 
Bancario, 7 1[1. 
Particular, 7 «[32. 

MBUCADO DB SANTOS 
A's 11, 30 

Bancario, 7 Ii4. 
Particular, 7 5[l(i 
Mercado, paral.vsado 

Baneario, 7 7|32. 
Particular, 7 9[32. 

A' 1. 

A's 3 

Mercado, parnlysado. 
S. Paulo: Saques, a 7 1[4 e 7 7|32. 

MERCADO DE CAFÉ 
As bases declaradas hontem fo-

rno de 17.000 nucas, na base de 
TcdOO, fechando n mercado cnlmo. 

Eui New-Yotk nfio houve oscil-
loções nos prejos o abria o morcn-
do estável. 

aro 

Entrada».. . . 9.783 saccas. 
Embarques.. 8.911 > 
Vendas 10.000 » 
Stock, 319.733 sacoas. 
jPreço, 11 $000. 

SANTOS 

80 Porto. To Hnl, lUútuba 
31 Hio da Prata, Ai/uitaine 

I L l va rpno l o oec., Lii/uria 
1 Montevidéo a oac., Mifío-JIc/rf 

VAROBBD MS1-1RADOS I X SANTO» 

27 llavro, fínmjinmi 
28 Hambu rgo , fínliia 
'JH I l avre , Villr dr Rotario 

I Ilio, Aiuilnitir 
4 Hambu rgo , /hirnoi Airet 
7 l lavro , Uaroliita 

11 1 lavre, iViriiiKi.tfUe 

VAPoBIS A SA 11IB DB RANTOI 

H.Punlo, 87 do julho da 1H98. 

CAMBIO 
Os bauaos Ltiaifnn o Hritirh 

adontaram houtem tabella-i nu base 

lie 7 .'l||li e o Allemiko. a 7 3(38. 
O mercado abriu indeciso, a 7 l|4 

man nominal, «niistaiido (HIIICOS lie. 
gocil"-. Peviilo u faltas de lnttras 
purticularo* MU Mantos a 7 I>|1<>, os 
liineos retrabirani-se. offi recendo 
HIMIM s iques somente a 7 7|32e, com . , , , „ „ „ A 

«'"V ,"x .u '««''o» omer- U 7 , i e n ( ) v i l M i l l l u 

c ado estável. I « u ,, 
O movimento do dia foi insigni-

H.vinte, e as taxas foram comple-
tai n'uto nominaos. 

r.m Hantos, o movimento tainbom 
fui iii ignillcunte, abrindo os ban-
,-OH com saques a 7 l|4 e compran 
ilo papel particular a 7 5|16, com 
letiras offereeidu n 7 9]38 e, com 
estas tsxss regnlando, fechou o mor 
ca lo paralysado. 

A ('amara Symliaaldos Corrotoros 
forne' eu a seguinte tabella : 
I. .-ti 7 1(1 7 I p 
Pari» 1815 1338 
Hamburgo . . . . 1.112-1 1.1153 
Itália — 1.295 
Portugal — fillO 
New York . . . . — <! 985 

Soberanos, 33$ 500 
i'ontra banqueiros, de 7 3|li! a 7 

H|32. 
Contra a «aixa matriz, du 7 .'1(10 

„ 7 1|4. 

Papel partianlar, de 7 9[32 a 75|lli. 

BOLHA DE H. PAULO 
OFFBBTAB 

CARTEIRA 
D'«0 COMMERCIO DE S. PAULO 

MÉDICOS 

Moléstias dp gargunla, nariz, ouvi-
dos, linifiin e syplillitícas especia-

lista dr. L, de Souza Castro, com 
pratica nos hospitaes da Europa. 

Consultorio : rua do Palacio, n. 3 
Consultas do 1 ás 4. Besidencia 
rua General Jardim, 46— Villa Bu-
arque. 

Jfoh llas dos ollios, ila trarirantac do 
nariz.—1)K. liUILHKUME ALVA-

RO.—Espe- ialista da Misericórdia e 
da PoJyeliuica, com pratica dos lios 
átaes da E«ropa. Bna Quinze de 

-íovembro, 28 ; de 1 ás 3 horas, Be 
sidenaia, rua Vieira de Carvalho, 21 

MABU RKNOTTB—Medica 
Operadora e Fartoira Especialida-

des J>oeni;as de senhoras e isole 
stias dos olhos Consultas, largo ds 
H6, n. 6. do meio-dia ás 3 horas. Be 
sidencia, ladeira Santa Eplúgenia,27 
Kasponde a «hamadoe, 
D li. BiTTKwrjonKT BoiiBiauES.—Besi 

dcnaia, Ijargo da Liberdade, 37 
Consultorio: rua 15 de Novembro,26 
ao moio dio.Telephone, 601, 

ÜK VIBIATO BBANDIO. — Syphili 
Vias urinarias, utero e operações 
Eesidentis rua da Liberdade, 66 

CoúijnUorio: 'na 16 de Novembro 
de j ás 3. 

A. JU.OÜBA Correator - Ensarroga 
se de negociar «ambiaes e papeis 

de «medito. Escriptorio no EalSo da 
Pra^a <!o Commeraio. Telephones 
da Praça do Conmiersio- Caixa pos 
tal, 414. 

OS DK8. AUNALUO VLKLIIA DX OAB 
VALHO K IeJlZ PBIBntA BiBBBTa 

lícn de riúo Bento, 23, consultas de 
1 ás 3'd» tatde. Besidencia: dr. A 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L. P 
Uarretci, Alameda do Tnumpbo, 40 

Oculistas—JJr. J . Corrêa do Bitten-
couxt, oculista, ex-chefe de clinica 

dos professores Wecker e Panás, 
cm Paris; Hirschberg, em Berlim 
discípulo do Stellivage Horner om 
Vienna o Zufich; e ex-ajudante de 
clinica ophtnlmologicu da faenldad 
do Paris —Com 16 annos de prati-
ca. Consultorio, á rna do Carmo, 42. 
líio de Janeiro. 

DB. O. HOMEM DB MKLLO.—MEDICO 
especialidades: moléstias mentaes 

o ntjrvosas—Besidencia: rua Victoria, 
21. Escriptorio, rua Direita, 36, al 
,03 do Banco Francez. 

DK FBI.IX BOCAVUVA — advogado, 
tem o seu escriptorio á rna Ma-

rechal Deodoro, 10 Acceita causas 
para o interior do Estndo. 

O ADVOCIADN DB. GABBIBL 'LK3SA 

Escriptorio: rua da Quítanda.n. 2, 
residoncia ladeira de Bcatn Ephige-

j nia, n. 11. (Sobrado). 

OH ADVOGAI.Im uks. VIÍ.I.AII ora, H 
SAMPAIO VI/ HNA.—Esnriptorío, r 

Marechal Deodoro,10 

O mercado da safé 
i mesma procura-

Continua cora procura. 

A'H 11.30 

abriu com 

A' 1.30 

Dr. Wonm 

Rapeaialidada i onrlflcaçflaa, da», 
s adoras m d anta* • plvot, rua Floria-
n o Pe ixoto , M.(ÂnHgo Direita 

2 / T a b e l l i o n a t o 

O CARTOR IO D O 

2: Tabelliio Claro Libarata de Macedo 
Uvnnu-SK PARA 3 0-81 

A' rua do Commerto, li) A 
Dr. A. Brandão — CirurgUo dentis-
ta, gabinete, largo do Brax, 116—ao 
brado — esquina da Bna Pirati-
nlnga. 

(jnalqner trabalho i garantido a 
por preços modlooa. (permanente 

AUCACIO PH. MASSBBAN.— Dentista 
Cliniaa gorai—Gabinete, Largo da 

d* Sé, 13. 

CASAS REGOUMENDAVEIS 
I.yeeu Fniillsta - (Internato— Ei ter 

nato).—Bna S. Lnxia, 7, próximo 
á rua Conselheiro Furtaido, caixa 
postal. 271. S Panlo.—Instrncç&o 
primaria e secundaria—Corpo do-
cente escolhido. Prepara alumnoa 
para academias e oommeroio. 
Bom et tem so prospectos. O director: 
J. G. Vanderveiken 

k' praça 

Joaé iUbairo Coo-. >l«to, XhaoJü-
rtao da Almaida, Francisco Teixei-
ra da Hilva, a Antonio Taivaira 

n > , Tfc|raWlua Boetj 

Para a aura ra|>UU a cumplata da 
gordura au memau (OWidada). 

Min|iaui se luvas IIP pelllca -Nltidex 
no trabalho, preços razoaveia.— 

Bna Direita, 22, loja de calçados. 

A Snl America — Companhia da 
Seguros sobre a vida, séde social no 
pro lio de sua propriedade, rua do 
Ouvidor, n. 56, e rna da Quitandu, 
n. 66. 

Bio de Janeiro — Capital réis 
B.(*K):0(H)$000 

A única companhia que pôde emit-
tir apólices com amortisaçõea ae-
mestraes. 

Concede a seua segurados adean 
lamentos sobre a reserva daa apó-
lices. 

As apólices sorteadas goaam de 
tedos os direitos do primitivo con-
trasto e participam doa lncroa sem 
pagar mais nada. 

FBBNANDO DBBYFDS, represen 
ante em B. Panlo, 34, rna 15 de No 
vembro. 

COSTA PBBBIBA & HBBMOSILLA.—Le-
te, qneijos, manteiga fresca, bebi-

das, finas 14. rua do Rosário, 14. 
AUUIISTO SCHMIO, r. do Quartel-, ». 
2—Dá dinheiro sobre hypotheca de 
prédios na Capital; incumbe-se de 
comprar e vender acções, letras h y 
pothecarias, prédios, terrenos etss 
Cnciona titnlos e desconta letra, 
e ordens.—8. PAULO. 
Luiz DBOFBT.— Correspondente do 

Banco de Santos—Bua de São Ben 
to, n. 22—Caixa do Correio, 236. Es-
• riptorio commercial e administra-
livo.Descontos de ordens.O escripto 
rio acha-se aberto depois da chegada 
dos trens. 

da Hilva, aocioc componantoa da 
firma one gyron naata praça aoba 
raxào da IUbairo, Teixeira A O-, 
eommnnlcam á praça qna em .Kl de 
junho proximo peeeaao diaaolve-
ram a referida firma, retirando-se 
pagos e satiafnitoa oc trea ultluoc 
aocioc e fioando o aativo a passi-
vo a cargo exclusivo do aoolo Joa< 
Blbeiro Concelçto, de aocõrdo com 
o distrai to aaaignai ^ em 18 do 
corrente. 

Oa abaixa accignadoa aommnnt-
aam & praça que neata data orga-
nlxaram nma cooiadada em com-
inaudita, aob a rasio da Jnlio IU-
bairo (Jonealçio A <'., para o com-
mercio de alfafa, farinhas, farello, 
milho, fnbi e eommiasõea de gene 
ros nacionaea e extrangeiroa, a rua 
General Camara, n 87, no prodio 
da antiga firma IUbeiro, Teixeira 
A C., de enja firma Bio ceasiona-
rios oa meemos aoeioc abaixo M-
signadoc, de aaeõrdo com o eon-
tracto aacignado em 1° do eorrante. 

Santos, 21 de jnlho de 18S8. -
J u u o FBARCIRCO MABOIIXS, coli 

dario 
Jost BIIIBIBO COHI BIÇÃO soli-

dário. 
MANOBL TBIXBIB* DI SORZA 

commanditario. 2—8fl 

A' venda 
da P. Vai de 
«trio, 7. 

na Di Drogar 
Almeida, 

aria PanUfta, 
rua do Bo 

80—11 

E l l z l r S L M o r a t o 

al«altino Cnnha, da TanbaU, eate 
V loneo de dArec rhenmaticu, 
tomon tndo quanto ha aem provei 
to. Agora, eatá bom, aaron liem, por 
que tomon o EUxir M. Morato, que 
aa vende na rna Direita, 1, a largo 
da 84, 2. — Caaa BABUEL A C. Bio 
Panlo. 

Bio,1898, rna Bento Licbôa, 8. 

Affirmaçoes de 1878 
O diatineto facultativo José Je-

ronymo de Azevedo Lima, t io co-
nhecido acadêmico entra nós, i 
documento daquella data, dis : 

Tenho obUdo leanltadoa vanta-
joeoa com o emprego da «Eaaencla 
depurativa farrnginoca Passos >. 

Benne ella todas aa condições de 
nm medicamento. 

O que atteato, 4 fé de men grán, 
e jurarei se preciso fflr. 

DB. JOSÉ J. AZEVBOO LIMA 
Únicos depositários: Baruel A C. 

rna Direita, n. 1, e largo da Sé, n. 2 

Elixir M. Morato 
Antonio José da Ooata, de Cam 

pinas, carregado de boubas, e sof 
frendo atroxmente, lonuo de dõrea 
enrou-se com o EUxir M. Morato 
qne se vende na rna Direita, n. 1, 
largo da Bé, n. 2. 

Casa BABUBL A.C.—8. Paulo. 

Não é engrossamento 
A única casa onde se come hem 

e barato é na CASA DAS PETIS-
QUEIRAS, á rua Marechal Deodo-
ro, n, 36. 

Aberto até 1 hora da madrugada 
30—9 M. M. GONÇALVBS. 

COLLBOIIO GYMNASIO INFANTIL — 
Avenida Hygienopolis Caixa pos-

tal n. 454.—Este antigo e conheci 
do estabelecimento pôde ainda re-
ceber alguns alnmnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam-se 
prospectos.—O director, FABIA TA 
VARES. 
Júlio Antunes dp Abreu—Bua Direi-

ta, 20—Caixa do correio, 77 

SEQÇÃO LIVRE 
A' prueii 

José Bibeiro Conceição, Theodo-
rico de Almeida, Francisco Teixei-
ra da Silva e Antonio Teixeira da 
Silva, todos componentes da firma 
que girou nesta praça1 sob a razão 
de Bibeiro, Teixeira & •'., commu-
nicam á praça que em data de 30 
de junho pp. dissolveram a referi-
da firma, retirando se pagos e sa-
tisfeitos os tres últimos socios e 
ficando o activo e passivo a cargo 
exclusivo do socio José Bibeiro 
Conceição, de accordo com o dis 
tracto assignado em 18 do corrente. 

A' praça 

Os abaixo assignados communi-
cum á praça que, nesta data, orga-
nisaram uma sociedade em com-
mandita, sob a Urma Júlio, Bibeiro 
i onceiçâo & C., para o commercio 
de alfafa, farinhas, farollo, milho, 
fubá e commissões do generos na-
ctonaes n extrangeiroa, á rna Ge-
neral Camara, n. 87, no prédio da 
antiga firma Bibeiro, Teixeira & 
C-, de cuja firma são cessionários 
os mesmos socios abaixo assigna-
dos, de accordo com o contracto 
asBÍgnado em 1 de jnlho corrente. 

Santos, 21 de julho de 1898. 
JOLIO FRANCISCO MAB^UKS, soli-

dário. 
Josá IÍHIKIBO CONCEIÇÃO, soli-

dário. 
MANOEL TEIXEIBA DE SOUZA, 

commanditario. 2—2 

"A Xneiío" 

Os assignantes deste orgam mo 
narcliista, publicado no Bio de Ja-
neiro, á rna General Camara, n. 226, 
cifp rogados ao pagamento de suas 
assignaturas no Cen{?o UçDyrc^itia, 
á rua Senador Feijó, n. 1?A, opde 
spjei encontrado desde ás 11 horas 
da manbil 4a 1 d* tarde. Acceitam-
se assignatnrag. 

S. Paulo, 25 de julho de 1808. 
AJ.UBBTO DE CASTBO 

Illino. sr. Iloiiorlo do Prado 
Muito tempo ha que vejo diaria-

mente, nos jornaes desta capital, 
elogios ao vosso preparado denomi 
nado Xarope de Alcatrão e Jataby. 
E fiquei completamente convencido, 
pois qne, empregando ' em minha 
filha de tres annos, que ha um au 
no mais ou menos sofTria hcrrivel 
mente de uma bronchite, acompa-
nhada de tosse, que a n io deixava 
dormir, hoje acha-se eom eSeito 
perfeitamente curada com o uso 
apenas de dons vidros. Assim, vos 
felicito como preparador de um re-
médio tão poderoso. 

Sou com estima vosso criado e 
admirador — DABIO PEBEIUA DOR 
SANTOS SILVA—C. do Bio Bonito, 
12 de outubro de 1895. 

— Em testemunho da verdade, 
Antonio da Silva Pereira. 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 

Baruel & Comp., á rua Direita, 1 

receberam do fabricante, o sr. J. A. 
de Souza Soares, uma grande para 
t i da do Peitoral de • nmbará, o afa 

mado remedio contra as tosses 
bronchites, asthmas, coqueluches 
tnbercnloses, etc. (4 a) 

fl#AAA a dnxia e 6o$(K»o o cen 
O ^ U U U to de medicamento* 

r t 

hominpethiooa aortidos a escolha do 
vomprador, em vidroa de cryctal 
oerde on ambar. Pharmacia Domai-

ihloe. F Dutra—Ba» do Boaerio.n 

í í l 

IVMfpara dentleão Hteedman'» 
Esta maravilhosa prepara cio, j i 

bastante conhecida necte Estailo 
facilita nas creançaa a aahida doe 
dentea, prevenindo ao maamo tem 
po aa aolUaaa, diarrháas e tanta» 
ontrac perturbações freqüentes em 

Vende-se na DBOOABIA PAULISTA 
á rna do ltoaario, n. 7 e, em todas 
as lioaa pharmacias 30—18 

(«ordara excessiva 

(OIIBSIDADB) 
E' completamente anravol com 

uso da Thyrmdina liouty, aem alte-

ração doa hábitos normaea doa do< 
entes. 

Vende-ae na Drogaria Panliata, 
de F. Vaz de Almeida, rna do Bo-
cario, 7.i 80—11 

EUXIR M. MORATO 
Bento Borges, de Avahy, soffren 

do muito de riienmatismo, aem achar 
allivio com muito tratamento, sarou 
completamente, fasendo uao por al-
gum tampo do Elixir M. Morato. 
qne ce venda na rna Direita, ta-
ça Baruel A O., B. Paulo, largo da 
84. S 

AffecçSec cathBrraec 

Bio pronunciados na tranciçio no 
inverno para a primavera, manifes-
tando se por cuccessivos espirros, 
copiosa muoosidade nasal, calor, 
oppressio e dôr de peito e pros 
tração, enjoa symptomas devem-se 
eombatel-os com o Xarope Anti-ca 
tharral Cardui Benediclus, do pha r 

maceutico Granado, para evitar 
generaUsaçio da bronchite, a tone, ot 
caUirrhoi espeu, ata difficuldade da 

respiração ; casos cm que é muito 
indicado e preferido cm todas 
idades, o Xarope Anti catarrhal de 
Uardus, pela sua valiosa acçáo tô-
nica, balsamica e expeetorante, to> 
mando se como indica o procpecto, 
—Pharmacia e drogaria Granado, 
rua Primeiro de M;>rço. (12..) 

Fabrica de moreis especlaes 

LABGO DOS PBOTESTANTES, 46 

FIU DA BUA AUBOKA 
Enoontra-se permanentemente 

nesta antiga e conceituada ca 
sa industrial, variadissimo sorti-
mento de moveis para todos OB mis 
teres, sujos artigos são garantidos 
aos srs.compradores. ,18) 

Casa de Confiança—8. Paulo 

0 melhor, mais barato, mais 
efTicaz e infallivel 

é a Chimaphylla Alba. para que 't 
Brevemente o saberois I 11 

N q Hio, São Paulo e Caldas 
Em busca da saúde, gravemente 

alterada por tremenda ulcera que 
me dilacerava as pernas, peroorri 
todas as localidades apontadas; pro 
curei notabilidades afamadas; em 
Caldas, fiz uso das agnns, nada ob 
tive; resolvi ir ao Bio e fia uso da 
«Essência Passosi; em pouco tem-
po tudo consegui: acho-me radical-
mente curado. 

Publicando este bello historico, 
rendo homenagem ao auetor, 

FRANCISCO LESSA 
Bernardo Marques Soares, teste-

munha. (Firma reconhecida). 

Únicos depositários : Baruel &C., 
rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

A's 3.80 

Fecho estável, na baso de 7Í600. 

MALAS PARA A EUROPA 

JULHO 
D i a 27 Ch/de. 

MOVIMENTO MABITIMO 
VAPOBBS BSPBBADOS NO BIO 

27 Bio da Prata, Clj/de 
27 Bio da Prata, Mrdor 
27 New-York e esc., Galileu 
28 f . iverpool o esc., Laxsell 
28 Santos , Paraguasmi 
28 Portos do Norte, Pernambuco 
30 Marse lha e esc., Aquitaine 
1 Bordeanx e ORC. Portugal 
1 Valparaiso e esc., Lii/uria 

VAPORES A SA7IIB DO BIO 
27 Florianópolis e Laguna, Ilayu 
27 Victoria e esc., Piumn 
27 Portos do Pacifico, Bcllagxo 
27 liio da Prata, JSbro 
27 Southampton o esc., Clyde 
27 Gênova e Nápoles, Mina» 
28 P . Mascaren l ias e esc., Carangola 
28 S . Ma t h eu s e eic . , Jtapemirim 
•j8 Bordeanx por Pernambuco,Midoc 
2 9 I t s j a hy e ese., Normandia 

•J) Mossoró e ese., Japurá 

Os DBO. BBAZIIJO MACHADO K AL 
OANTABA MACHADO—Advogado—s 

Besidencia: r"> rna Anrora, n. 10.Es-
»rptorio:á rna Direita, n- 15. Banco 
ÜjCredlto Iteal de H. paulo. 

MOLÉSTIA DOS OLHOS.—DB. THEO 
DOM1BO TE-LLES, occulista ds 

Beneficência Fortngneza desta «a 
pitai, oz intc-r,ic da CLINICA dos 
OLHOS da bculdade de Medicina 
do Bio de Janeiro. Consnltorio : la 
deira de S. Joio,16, da nma ás 4 da í 

I Moléstias das crianças.-BR. DUAR-
f TB NUNES, meolco do Bio, ex-
interno de iliiilep de crianças e com 
pratica de hospitaes au Eitrnna, 

Besidencia e cônsul lorio, laHeira 
do J: orto Gorai, n. 23. Consultas das 
g ás 9 da manhã e das 12 ás 2 da 
arde Chamados a qualquer hora. 

DENTISTAS 

Drs. Jullo FerdlgíU', Alclro Vullndão 
e Alfredo Ilrandão—Participam ao 

publico em geral e aos seu» clien-
tes em particular que se acham das 
7 horas da manbi ás 5 da tarde, 
nos dias úteis, no consnltorio £ rna 
do Iiosario, n. 14, sobrado, para 
odos os trabalhos de suas profis I 
tõea. 1 

Dr. F. Jí. Prlitjmau—Rna Direita. 8 ' 

M. Andrí Asconço,"cirurgião denüsla, ! 

/ especialista em dentaduras pelos > 
processos mais modernos até hoje 
conhecidos e sem ext-ahir as rai/.es. 
Das 8 da manhã ás f da tarde. Bua 
do Braz, 201. 

Tres annos sem dormir 
peado que fui nccomettido, ha 

tres annos, de Vhei.matisü40'nu ca-
beça, nunca mais conciliei o somno, 
á noite. 

Bemedios numerosos #ada adean-
taram; por vosso conselho, tomei a 
< Essência Passos > ; no fim do se-

6UU40 yfdto, já dormia tranqnilla> 
(nehte. 

Minlia gratidão. 
DB. NABCIZO JOSÉ FXBBBIBA 

(Firma reconhecida) 
Únicos depositários: Baruel & C. 

jriiw pireita, 1, e largo da Sé, 2. 

A" praea 
Os abaixo assignados communi-

cpp> a esta praça e ás demais ep) 
que tr:m tido trapsarçpes, que nesta 
data, compraram dos ors, Honxa & 
Silva todo o activo da padaria sita 
á rua Galvão Bueno, 2, assumindo 
ao mesmo tempo todo o passivo da 
merma, achado no respectivo ba-
láPff1'; 

I t . Faulo, 83 de julho de 1898 
BIREIBO & RODBIUUES 

C n ordamos: 
3 2 SOUZA & SILVA 

U m l i v r o u t i l 

O No\)0 Medico, de Souüa Soares, 
interessante publicação do 7U pagi 
nas, encerrando úteis conselhos «o-
bre a preservação e tratamento daB 
enfermidades, distribue-se gratuita 
mente em oasa de LEIIRE, IBMAO & 
MKI.LO., á rna Quinze de Novembro 
n. 4, enviando se para o interior, 
devidamente franqueado, a quem o 
requisitar. (4".) 

YfoiiM tumalhu 
(Noa de kola, quina coca e cálcio 
Anemia, doesçaa do •itomagg-

cansaço, impotência, fraqueza. 

Vende-se no largo da 8é, 2—Ba-
ruel Comp. âtí 91 - f) 

As pessoas que padecem de de-
pressão nervosa, aos nenrastheni-
cos, aos estafados, recommendamos 
o uso da verdadeira Neurotina Pi-u-
nier, o tal maravilhoso reconstituiu 
te do systema nervoso. A Neurotina 
Prunier, onjo uso pôde ser conti-
nuado indefinidamente, sem nenhum 
inconveniente qualquer, acha-se em 
todaB as pharmacias. 

C O N T R A O 

R h e u m a t i s m o 

0 ü p o d e l d o c V e r d e S i l v a 

L i m a , d e b e t r e , g e n g i b r e 

n o z T o m i e a e e u c a l y p t o 

DEPOSITABIOS 

BARUEL & COMP. 
Rua Direita, 1. e largo da Si, 2-S. Paulo 
â f l m í s a s a í e em breve o in-
A O I t l i r a r e i S falUvel êxito da 
Chimaphylla Alba I 11 

EDITAES 

J. W. Oknekmann à rxlhot 

DBimaTAS 

Largo da Bé, n. 6-B. PAULO 

Elixir M- Morato 
José Marques JHobre, de Cravi 

uhos, estava cheio de syphiiis e hn-
moras sypljiliticos. como nunca se 
viu: sofiren dons anuo», j&af, para 
poder curar-se, foi só com o «EU 
xir M. Morato» que se vende na 
m * Direita, n. 1, a largo da Sé, 2 -
Caaa barael A O, - 84o Paulo. 

Elixir M. Morato 
Felisberto de Moraes, de Soroca-

ba, conhecido morphetíco ha trec 
annos, apparece agora são, mechen 
do no meio do pevo, porque usou 
algnm tempo o Elixir M. Morato, 
que «te vende nfi 
largo da Sé, 2-Caaa 

8 Panlo. 

0 dontor Blppolvto de Fantnrgo, Juiz 
dc direito da a»..vara eomnieri-lid 
nesta comarca de S. Paulo, etc 
FAZ saber aos que este virem ou 

delle noticia tiverem, que no dia 
27 do corrente mez, ao meio-dia, na 
porta do Fórum, serão levados a 
publico prégão de venda e arrema-
tação e por quem mais dér e maior 
lanço offerecer serão arrematados, 
os seguintes bens, penhorados a 
Vicente Lombardi & Companhia, 
em execução de sentença qno lhes 
move o Banco Popular de Taubaté: 
uma caBa de morada, á rua de San-
ta Bosa, sob numero quarenta e 
nove, com dnas janellas do frççfà 
e nm becco, medindo t 
trinta centi^etwu de írentii a ne«. 
ü«n«a « tres metros e «assenta "~en. 
timetros de fundo, «Hmo-^endendo 
0 quintal d iv id ido pelo lado di-
reilfl. "Z'ca Francisco Guedes e noB 

• iundos, com terrenos do ineumo e 
pelo lado esquerdo, com a oasa nu 
meja ül, tsiubem penhorada avalia-
da pela quantia de 4:001)$: ontra 
oasa de morada, sob numero cin-
coenta e um, á mesma rua, com 
duas portas de frente, medindo cin-
co metros e sessenta centímetros 
de frente e sessenta e tres metioa 
e setenta centímetro» de fundo, com 

' o quintal, dividindo do lado di-
1 rpito eom a oaxa supra, do lado 

•eit», n. 1, e | esquerdo com a oasa numero cin 
ÍABUBL A C " ' 

LEILÃO 
e m a i s o b j e c t o s d e c a s a d e f a m i l i a . 

Auotortaado polo illmo. ar. Mala e outroa para tlnal l lqrl i laçJo 

O L E I L O E I R O 

venderá em pnblloo leilão a qnem mais der e maior lan~n «ff»recor 

H O J E 
Qua r t a - f e i r a , 2 7 do co r r en t e 

A ' s 1 1 e m e i a h o r a s 

Á r u a L i b e r o B a d a r ó , 2 7 
Uma mobilia anatriaca com encosto de palhinha, nm gnarda-veatidos, 

duaa commodas, diversos armarios, estantes para livros, quadros, espe-
lhoa, diversos berços para criançaa, diversas musas, « amas para casados 
e solteiros, camas de vento e de ferro, diversos eolxõns, marqnezss an 
tigaa e modernas, grande qnantidade de cadeiras aus'riscas, objectos 
para eima de mesa, bateria de sozinha e muitas miudezas. 

Tudo ao oorror do martollo 
O L E I L O E I R O 

SOUZA 
CIM iscriptirío I agoRcia i rui de São Joíi, 81. - (Proximo ao larga do Paysandií] 

e i l ã . o 
DE 

28 

Seooos o molhados,»»— 
m o ç ã o , ba l cão , etc . 

O LBII.OKIBO 

Alfredo C. Pereira 
(Com escriptorio á rua Santa 

Thereza, 6-A 

Devidamente auotorisado pelos 
distinetos negociantes os srs. Go-
mes Vieira C , venderá em fran-
co leilão, ao correr do martello, 
para linal liquidação do sen esta-
belecimento sito á 

RUA LIBERO 
A's 11 e l\2 horas 

H O J E H O J E 

Quarta-faira, 27 do corrente 
A saber : 
Soberba armação envidraçada, 

bom balcão de volta, dito para 
buffet, caixas de vinho do Porto, 
ditas fernet, vermotith, aguas mi-
neraes, latas com biscoito», velas 
Clichy, saccos com farinha de man 
dioca. ditos de arroz, latas de azei-
te, ditas de azeitonas, raixas de 
vinho Bordeanx de diversas mar-
cas, ditas de cognac, copus, cáli-
ces, balança, pesos, medidsH e mui-
tos ontros artigos que estarão pa-
tentes ao leilão, para serem vendi-
dos ao co rer do martello, para ü 
nal liquidação. 

P r o f e s s o r I 
formado em Direito pela Universi-
dade de Coimbra. 

Approvado plenamente - no Por-
D»ofe..nr do Lyíeu—daa eadei 

rsa de Geograpma e Historia 
Lecciona em caaas particulares 

portnguez, francez, Historia, Geo-
graphla e Philosophia. 

Esclarecimentos e informações 
na «Livraria Civilização»—Iiua 8. 
João, 10-C. 3-3 

F A Z E N D A 
d e c a f é á v e n d a 

Na acreditada zona do Banharão 
vende-se uma optima fazenda de ca-
fé, com 129 alqueires de terra, 6fl 
mil pés de caifé e mais b^mfeitDrias, 
por preço liaratissimo. Informações 
na Pharmacia do Povo, eitaçào de 
Mineiros. 6—3 

A' Mala Paulista 
VM 

flaspar do« Bastos FT C 
HUOCEHHOREB DE * 

Carne i ro Nevw & C . 

A primeira fabrica de malas no 
Estado de H. Panlo, recom mandada 
|>elos aens prodnctoc, em perfeição, 
solidez e modlcldade nos proçoil. 
Tem semtire nm oompletn iortlmm-
to do malas nacionais o extrangei-
ras, ditas com aola, lona, zinoo, I J I " 
tema americano. 

Especialidade na fabricação de 
malaa e canastraa para viajantec. 

12 ,—Rua José Boaifacio, — 1 2 

HÃO PAULO MO—83 

C A B R A 

Foi encontrada na rua Jo&o Thco-
doro nma cabra, tendo a* pesooço 
nm pedaço de corda, atada. 

Herá entregue a quem provar ser 
seu dono, dando os signaec e pa-
gando este annnnno e mais despe-
sas feitas eom a mesma, no n. AU, 

á mesma rna.3—2 

Cordial dos volhos 
E 

D O S F R A C O S I I 

E a VKRMUT1IINA, o lirrtr 
por excellencla, do bom palia-
dar, prodnz grande appetite e 
boa digestão ; forlalece o orga-
nismo, remove o cansaço e aea-
brnnhamento, tanto phyNico co-
mo moral, restanrando a vita-
lidade cerebral e geneslea, quan-
do anniqniladas por moléstias, 
trabalho,excesso on edade avan-
çada ! I 

Únicos depositários no Rio 
dc Janeiro—Araújo & Pimenta, 
drognistac — Bua de S. Pedro, 
8G e em 8. Panlo : 

Drogaria Baruel Jb G. 

Almoço 28500 
Cinco pratos e l[ü garrafa de vi-

nho verde on virgem. 

2 9 S O O I ! 

Sé na Casa das Pctlsqnclras, i rna 
Marechal Deodoro, 8f>. 3 - 9 

CNL0R0-ANEMIA 
O Vinho Reconstitninte de Kola, 

Quinium, Phosphatado, de Bilva 
Lima. 

DBPOSITÁBIOB 

Baruel & C. 
Rua Direita, 1 t largo ia 8t, t 

Nova remessa 
Chegaram os bons e apreciaveia 

qneijos da Berra da Canastra á ca-
sa de Júlio da Costa, que vende por 
aUcailo e a varejo, rua Brigadeiro 
Tobias, n. 2. 3—3 

Quar t a- f e i r a , 2 7 do torrente 
A's 11 1(2 horas 

RUA LIBERO BAMBO' 28 
O LE ILOE IBO 

ALFREDO C. PEREIRA 
MMJVCIOS 

FINADO R — Hlppolyto Vannier 
> pianista,concerta e afina. Boca-

dos na loja de musica do sr. HOl. 
lender, 6, n u Benjamln Constant 
residência, rna de Bio João, n. 170. 

25—22 

Bemedio homeopntliieo, preparado eom nma parte especia 
da planta matricaria e livre de qpualqner substancia nociva. 

Bcfresca as geagivan, -onforta as crianças, facilita a denti-
ção, evita as desordens üe estômago, a colioa e as diarrhéas, a 
ebre e a insomnia, n tosse o as convnlsõeB tão ccmmuns noa 

dons primeiros annos da infancia.' As crianças, eom o uso deste 
remedio, tornam se alegres gordas e sadias. 30—10 

Pharmacia Hoimeopathica 
F . D X J T R A 

R u a d o B o s a r i o , u . 8 A e B a r u e l à C . - - S . P a u l o 

KI0SQUS FELIZ 
X J n l c o q u e v e n d e s o r t e s ! . . . 

O feliz kiosqne da rt,a de Hão João, esquina da rua do Seminário. 
68, vendeu o bilhetq n. 

Aos srs. fazendeiros 9 4 - 4 1 
E industriaes Premiado com a sorte de 

6 : O O O l O O O 

N e g o c i a n t e s 
Abriu-se uma AGEXCIA de Col | 

locações & rna Lonrenço Gnecoo 
10. ao lado do mercado grande 

Esta agencia fornece : famílias de 
colonos, turmas, operários, artistas, r, ,„.,_ „ , . . . , „ . _ 
mprogados, etc,, com toda activi Sn i , /^ F " 8 d° J

 8 a ? . P a , l l ° ' « trahida a 25 do cor-
dada e probidade, mediante modi- S e a l . ? „ l ' " T ? r a " i e

T t
f o 1 jendido ao sr. Antonio Diaa 

I R Q Montegiai, morador á rna Barao de Itapetininga n. 64 
. O proprietasio do kionque 

O gerente, Orlando Nicolini  1 2 — 2 

ca commisüão. 

Luigi Verri 

sensaelo 
nal auc-

Alba I 11 
Em poucos dias 
cesso da Chimaphylla 

Bello desfecho 
HuflVi p~r tal fôrma de tnmores 

pelo corpo, nnc após outros, com 
enfraquecimento geral, qnemesnp-
dnnha perdido. 

Depois de dons annos deste lon-
go martvrio, fui aconselhado a to-
maf a «Esuencia passos». Em táo 
bfia hora o tiz, que, com dons fras-
eos, obtive uma enra radical. 

Tenente JOAQUIM HKBI ÜI.ÍSO DB 
Pf-IVIINA. (Firma reconhecida). 

< idade de Oarangolg. 
Únicos depositários: BABUEL 

k Comp., rna Direita, 1, % largo da 

Ultimo mez da liquidação de jóias 
27—RUA tõ DK NOVEMBRO-27 

J a c o b L e v y , muda-se no proximo mez 
para a rua Dkeita, por cessação de negocios. 
Vende todo o seu bonito sortimento de 

J Ó I A S E R E L O G I O S D E O U R O 

a todo preço. Portanto, aviso a todas as pes-
soas de aproveitar esta oceasião. 

Vendem-se balcões, armação e vitrinas, tudo 
PABA FINAL LIQUIDAÇÃO. (í-6... 

Dor de dente 
A Iodina do pharmaeeutieo An-

drade não queima a boeca, desinfe-
cta e conserva os dentes o ás gen-
givas ; e cura ás dores mais rebelde» 
em metios de 5 minutos. A' v e n d a 
em todas as pharmacias- Deposito: 
Pharmacia do Castor.—Vidro 1ST 

(até 
$000. 

n V I a . i r u . e i l 
D E 

ooénta e tres, também penherada, e 
nos f indos, com 'errenos de Fran-
fiaco Uuedes, avaliada por quatro 
contos de réis; uma oasa Á mesma 
rna, nnmero cincoenta e tres, com 
qnatro portas de frente, medindo 
sete metros e o i t e n t a centímetros de 
frente e setenta e trea metros e se-
tenta contimetros de fnndo, con-
frontando ao lado direito com 
casa supra, numero cincoenta e nm, 
E do lado esquerdo com a casa e i prudência dos tribiinae*, pelos advogados 
quintal de Domingos Portnguez, e ' 
nos fundos, com terreno» de Fran-
cisco Onedec, avaliada pela quantia 
df> sc«8 contos de réis. E para que 
chegue ao conhecimento de todos, 
foi passado este para ser afãxado A 
porta do Fornm e publicado pela 
i m p r e n s a , na FÓFNI* DA le i . Paasado 
nesta « i d a d e d e 8. Paulo , em 6 d e 
inlho de 1898. En, Luiz Augusto 
Feweir«i 4o escrivão, o subscrevi. 
—Bippolylo Je Camargo. Está con- 1 

luéi A. Ferreir». 10-84—87 

A U D I Ê N C I A 
Ppocesso civi l e c o m m e r c i a l 

Regulamento n. 737 de 1K.">0. cominentnd» e annotado segundo a Jiiris-
lencla dos trlbunaes, pelos advogados 

Eugênio Egas e Alfredo Pujol 
PREÇO, 4S000 

Vende-se na Orando Livraria Paulista 

M E I i L I L O ã t C . 
R u a d e S ã o B e n t o , n . 8 5 (até i a 

Pharmacia 
Negocio urgente 

Por motivos especiaes, qne serão 
explicados ao comprador, vende se 
nma pharma;ia em bom logar des-
te Estado, por preço modico. 

In formações no Hotel do Globt. 
Rua 15 de Novembro, com o sr. L . 
Zanelli. 5— 2 

^Jantar 2S500 
Cinoo pratos, sobremesa e 1(2 

garrafa de vinho verde ot» virgem. 

2$500ü 
Só na Casa das PMisqiielDas, á rna 

Marechal DeodoVo, 36. 3 - 2 

JilITI-jltfttLtir.tS do Doutor CRONIER 
Irt. ihiiitu, ••feu.hiH, i.i. r it-usHiti», rui 
a- 0£ 0R0G4V DO ESTADO D£ 8 PADIO. 

'XAROPE 

Peitoral calmante 
Coqueluche— vulgarmente tosse eon-

vulsa, -jue é o martyi-io das criançaa 
por algum tempo, este xarope dirni. 
nue e retarda os accessos angustio-
sos aos padecentes. 

DEPOSITA BIOS 

Baruel A O. 



m 
O 

- m 

P H E N O L 

Werneck 
* 

• o melhor dos dtsityftctanUi 

kygitnicos. 

Desorandote, 
Antiptseic®, 

Desinfeotante. 
Efücacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen 
tes anti-epidemi-
cos. 

Begura garantia de salubrida 
de publica o particular. 

Vendem se em todas UH pliarma 
«ia» e drogarias denta Ca 

pitai e dos Estado». 
Dtpotito: 

Rua dos Ourives, n. 73 
Kl O D E JANEIRO 

OYSPEFSIfiS 
INDIGESTÕES 

COLICAS 
ELIXffl CARMINAM 
W e r n e c k 

E' nui medicamento de ano popa-
lar n ef feitos sognros nas diges 

lõe» diflce», dvspopsias gantralgias 
perdas de appetile, vomito» fndi 

geitões, ooliciui intestinaes, onzaque 
ca», vertigona, portnrlmvõns ner-

voaaa a hystoricas, flatiileueiaa, eó-
licas uteriuaa, etc. 

Vende-se em totfas 
as phçrmacias e dro-
garias desta Capital 
e doe Estados. 

RUA DOS OURIVES, 7» 
Rio de Janeiro 

Pastilhas de aiiüpyrina 
COMPRIMIDAS 

COM1IERCIO D E S* P A U L O 

D E 

Y , " W e r n e c k 
Especifico contra 

E\X\PCAS, 
NEVRALCIIAS, 

IT(!., ETC. 
Cada Pastilha enoora üfi centi 

gramuias doantypirina eliituieamon 
te para. 

A antypirina comprimida conseva 
intacta» a» sua» propriedades thera 
penticaa dissolve-se com a maxima 
rapidez possivel em oontalito oum 
oa liquido». 

Pelas suas insignificantes dimen-
sfles (eada pastilha nfto excede o ta-
manho de uma pilula) podem ser 
administradas ás oriançaa. 

Cada caixa contém 
24 pastilhas 

Febres e sezões 
PASTILHAS PE QUININO 

Dl 

WfiRNECK 
( BI - sulphato-sulphato-chlo-

rhydrato-bromhydrato • vale-

r ianato . ) 

Garante a anra daa febrea Inter-
mittente, seiôes, ou moléstias. Dahi 
os suceessoa obtidos pelo dlstinctoa 
oliniooa desta Capital • doa dlveraoa 
Estados que prescrevem-nas sempre 
oom feliz resultado. 

Na dòse de uma paatilha diaria 
mente on uma do dons em dons diaa 
i um preservativo seguro de qne se 
deve m aeovir os indivíduos que ha 
bitam ou viajam em zonas palustrea. 

EXIOIR SEMPRE AS 
Pastilhas de QHÍ I I Í I IO 

DE WERNECK 
A' venda em todas ae 

phar>maeiae e droga-
rias desta capital e dos 
Estado. 
Deposita: ROA DOS OURIVES, N. 73 

R I O DE JANEIRO 

V E N H O 

lodo-Phosphatíido 
na 

V . W e r n e c k 

Anemia, 

Escrophulose, 

Lympkatismo. 

O i reanltados obtidos oom o F< 
«Ao iodo photphntndo it Wtntftk, p r o 

vam 4 eVidencia o valor real dosse 
preparado no tratamento da anemia, 
chloroae, lymphatismo, esoropliuloHO 
• turbeeulose. E' aconselhado A* se 
nhoras gravida», ás amas de leite, án 
crianças o aoa convaloscentoa daa 
moléstias graves 

Attestam os benéficos efleitos des 
ae preparado os srs. drs. Francisco 
de Castro, Oabizo, Paes Leme, Mar 
cos Cavalcanti, Paes de Carvalho, 
Pereira da Cunha, Carlos Oro»» 
Chapot PreTost, Pereira das Neves 
Affonso Pihbeiro, Gama Castro Hen 
riqne Mónat, Parga Nina, Carneiro 
da Cunha, Eduardo do Barroa, Há 
Earp, Pinto Portella, Kodrignes Li-
ma e muitoa outros. 

A' venda em todas ás pharmacias o 
drogarias desta Capital e dos E» 
tados. 

DEPOSITO . 

Rua dos Ourives 
R I O D E J A N E I R O 

Moléstias da peüe 
Sabão de icliüiyo! 

E 

S U B L I M A D O 
• * D S 

W e r n e c l * 
O nso deste sab&o diariamente 

cura oa : 
darlhron, «cremas, cmplgeiis, 

brotoeja», otc. 
Fxigir sempre o 

babão de Irhthyol o 
Hnblimado de 

W E R N E O K 

Vende-se em todas as 
pharmacias e pharraciaas e 
drogarias desta capital e 

dos Estados 
Deposito 

N. 73. Rua dos Ourives, n. 73 
RIO DE JANEIRO 

P a r i ü f e a i « S K 

das crianças 
DE 

V E R N B C K 

Alimento lompluio 

Fn-idiulo na abalisada opiniio de 
miMbcos eminente», não li oaitan.es 
pro&amar a farinha das criam as, ro. 
mo o melhor alimento p ira i» criun 
ça.< que váo a to dormiu nnr e para 
todas aiioellas que não i lei.iuig) 
rir os aliiueuto» ordinário:,. 

Vende-se em todas 
as pharmacias e ilro 
garias desta Gapüal 
e dos Estados. 

Deposito 
RUA DOS OURIVES. N. 73 

ti» ü J a iwo 

u r v a t i v a a 

K 

D e p u r a t i v n s 
DO 

l)R. A L L W 
<U> annos do anoces»os 

dos tÍTU provado que esl 
iionsuem uma vaniugi ni i 
liro todits os temperumi i 
dcpurativo infallivel . pot < 
cia as moléstia» a» miiiii i 
pedem ao seu emprego , 
pode ao bauial u» com to 

â ? V E N D A E M T O D A S A S P H A R M A C I A S E 

O regenerador tio sangue 
O sou uno tnU» er.if*e nem r 

nem resguardo ; pode m ; li 
era toilo o temi>o, sem min 
do alguui os cufctuiüe» ord d 
vida. 

Vendem-se em toda a • p 

cias e drogar:ii 

D E P O S I T O 

m lios Ourives, 731 

M 

^ © P O B l t a r t o a p a r a o E s t a d o d e S ã o P a u l o : 
R u a D i r e i t a , I - - B A R U E L < 5 t C O M P A N H I A - L a r t r i © « 3 a S é , 2 

* — 1 i), £ " " 

j j i + r : — 

niuw llfiritifi 

i l i r i r i l i fila Ü lu t r i l i J i k i i l i 

Ijjluii Püiiu it l i i It Ju i in . 

V u c t o r i n x l o p o » D e c r e t o 

da ».n d« Junho de 181»? 

C O M P O S I Ç Ã O 

•Ir 

finsiao CÍUMO ít fisaarcío. 
Emprcgaúo coto & maior elitcacia nv 
reumatismo de qualquer natures*. 
«o tnda» as moUitías ita jpiile, aa» 

'*UC<Vrrh$<lt 00 fiorgS ltra>U~*S, «05 
v. tfrime 'ot ucf-a iotii.io» pfií» 
du idnttv*. e oaalroroK aav «iitfrrcnU» 

'Â jiw a* typhilit 

OoKf - primeiro* «MI diss nsoi 
ĵlter chè prl» manhi é oatra 

t noixr, pirr»mcut̂  oa diliiida em ígjia 
t eva «t̂ aiJi mudir«te-ba para colhe» 
rti dtt ** par« aduhot r mr-
liíií ik vlUlivV C 

- < i"fu»e» devem 
titr-tr apî uas d* Ahu.<?n-.o aciio e gor-
onruf.»; 'r-rr.vo u»ai doi liAnhot trim ao 

• "yurxi-' I» oudu Ot 

A TÍSICA CÜRA-SE!! 
• illustre dr. Pires de Al-

meida, depois de observa-
ções microscópicas dia: O 
r,iyrw Mujuio Cotiau é po-
deroso microbicida, actua 
duplamente contra a cansa 
da tuberculose, elimando 
oa elementos figurados, con-
tra a enfermidade mesma, 
curantta os effeitos do en-
venapirato pela toxina. Ces-
sa a tosse e augmenta o 
appetitc 11 

Deposito, ma de 8. Pedro, 
dro^a>ia Aaanjo \ 1'iraentn. 
Hie de Janeiro e em Hão 
Paulo-Drogaria, liaruel & C. 

í I 

o o n . 

í EDÜARDQ Dfi 
MAGALHÃES 

mudo» o seu consultorio 
medico para a 

E u a D i r e i t a , n . 5 

(i° VsjjAK) m... 

u m E i I e J ^ ú o Qozosa 
tina D s r o r i a , í 

... (; [ i n u h 

í r n v f m r 

#5 A Rllli¥ EB 5̂ 0 
p r o

 : ( l c <I<1J que conheça b. m su» k̂ 8' 'L .'l"" '"í»'1 l
d\'""m 

e «umes Ruh, Abreu 

Yeude-se por preço rasoavel nma 
Uiuchina de gnzosu, allemí, em 
perfeito estado, tom apparelhos de 
engarrafar »yphão, guzosa, et» , como 
Vambem o ga?.ometro cem os oppa. 
relboa neieBsarios, t»íde'ra de co 
l,ve para assucar, ítO syphneu a ou» 
tr"M t.astos BOCCOP. 

A jiruducç&o diaria é de 300 du-
ZÍÜB , _ . j . r,:>/n vfir o tíatJtt á rna Brigadei-
ro Tofcias, n. 3U. 4 2 
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A G U A F L O R I D A 
O aeeio, a elegantla e o lnxo deram mais nm passo no 

progreaso oom o descobrimento da 

A g u a F l o r i d a M a d u r e i r a 
Experimentae a Agua Florida Madureira, pnlverisae nm pou-

co delia no lenço e tereis nm bonauet das maia escolhidas flfires. 
Despejae a pequena quantidade de nma colherinha em uma 

bacia d agua. lavae o rosto e vereis um fluido dellaioso peroorer 
o «orpo, deixando-vos numa langnidea suavíssima. 

Como cosmético, dá ao cabello um aroma delicioso, destróe 
a caapa e impede a quéda. 

(íucrels ser brlln, rsplrltmun e admirada por todos .' 
Il iac a itL'ua Florld a Mndiirelra. i agun 

aoxntks mi s. paülo: (até 121 P . V a z d ' A l m e l d a 
W. 7 RUA DO ROSÜRIO, N. 7 - S . PAULO 

Estojos e caixas de tintas para daic^ha 

TOSSE-CATARHH^ 
IMSOMNU 

Laeiumert & Comp. reíeborain um grande e variado sori 
estojoa de KIÍKX & (',, Hnlssa, e de outros fabricante- u n-
deiramente europeus. Possuem também um lindo sortim-nt 
didas c i i i o lm» com tinta» para desenho o pintura. !•• n . 
ao mais celebre fabricante de tinta», o por preços -em e.m 

Mo leio» para desenho elementar e superior, avulso* e eu 
assim uma infinidade de artigos congêneres, á vendn no iv i 
mert A Comp. 

25—RUA DO CQMMmiQ-25 S. PAUiO 
X A R O P E doutor F 0 R 6 E T P A R I S " < 

a Pa*» 

o t . de 

mm « i f r f i r ^ ô 
DF, 

SchHomann <& Meissner 
oa mediMmentoa, maii 

. *•* iatMtlai», f«lu de .fp.'tif. «m «te Kcuoe 
... .'(„,,. .{ r..al!v.i A (Alln muito XErntl.lVCl, 

a d» t'i'p-ii!d âtdu, Pulicrciitliia, PlaiUs Bodcroavi W w ir.' nl r »• dlíMtSeS ir, í 7'!IWr?lli. KBiò»' Íillííil iir... IM iniemiDoii unia de ítî ....-, — líra».1e *«o«. l'd»iir diiieitl»a e foito muito «8radn»el. 
A' VKNO» BM TOPAS AS DBOGAS1AS Bt PBAKMAMA» 

•-X, FBUOWAtM iu . j  J i J H u 

h í V t r mé SüBBiMHOaC. 

Ssr % f t £ A 

• * / f > r o R l o S.PAÜL6ÍR.DA^^ 
30-4... 

P L E V R B S I K 

V I 3 I O ' POL ITTOKAR . SUBERC« . ' .R>SLÉ 

«v 

Capolâs Sflf̂ aB da Bajasol, fofloTofmlo a Encallptil 
«Kiiün doa mxna ntmuminMk rir lolucdr. Hk-cnUgtw. 

H e r m a n n T h e i l 
3asa importadora de ferragens, eneana-

«ar.ientos e apparelhos para . 
/ [,!,, Bi/, Exgottos e Electricidaáe 

1VEXj '3DOXJ-SS3I3 Í ® A R A 6-4 

R , J o s é B o n i f á c i o ; 1 4 
S. PAULO-CAIXA DO CORREIO, 168 

ÚNICA QUE VENDE SOBTES 
para provar <que incontestavelmente é a prcdilecta das sortes>, 
como as»everou em sen nltimo annuncio, tem o prazer de lom-
municar mais uma vez a sua nmnerosa e selecta freguôzia que 
vendeu a sorte grande da 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
Extrahida ante-hontem, 25 do corrente 

1)441 
6 : 0 0 0 # 0 0 0 

(Jom approximações e deaena, na importancia de 

6:260$000! 
A o s e u f r e g u e z L u i z V e r r e , o o m k i o s q u e i r u a 

d o S . J o ã o , n . 6 8 
Desejais tirar sortes, procura^ a CAbA GiUUONI , que 

vos protegerá, vendendo-vos 

PRÊMIOS! PRÊMIOS! PRÊMIOS! 
Reoommendamos ao respeitável publico a importantíssima 

Loter ia da capi ta l federal 
O Í U N D E FflEMXO 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 Integrais, cuja extracç&o realisai se-áno dia ü de agosto n* 
NOVO PLANO 

c 
ITIIATO m 

bmÉtmm — rjaianta K& «fâwfftf w i n 

ATO m 

RICARDO NASCHOLD & C 
Avisam aos seus fregu^zes que se 

mudaram para a rua Brigadeiro To-
ldas, 108,fantfga rua Alegre). 30—21 

Mincril "itvral nwr-i:** tfv 

Fonte íio Doutor LLC3AG& 
4 .1 nly.it üi t.cídamu "Io Kediein* rf: 
íj-ou s a dita anua cotem 101-S14 tít. 
timit*ncMt 1»si dai juací . p luutn a» mm i. «JtrAta a« artsMU 1 ot, -ti) T -<-3 r 
* A? v.jí' 

í* ^ Jt ^ <"!> . v , -w . 

<- Eriginobreo istreirr 

"'Smr o« 

-J 

jüS 

Gtranulnr ef fervesce"* E ÚA 

FABRICA LÜMBABÜ1 ̂  PBODÜGTDS CHIMÍCÍ _ 
A M F L H O R B E B I D A R E P R E S C Ã B T 3 S 

M u i t o u t i l p a r a o s v i a i a n t e s 

AGENTES DEPOSITAMOS : 

I r m ã o s F a l c h i & C o r 
S. PAULO 

Acha-se á venda em todas a s pEisratacias, 
emporios e a r m a z é n s de molhados. 

4" e d-jf H 

Festa do Senòor Síiiíi Jesus da Iguape 
YÂ iB nacional «normandia» 
Esperado do Iiio de Janeiro no 

dia 1° do agosto, sahirá impreseri-
velmente no dia '2, ái 4 horas da 
tarde, pira o prrtos do Cananéa, 
Iguape o Itnjaliy 

Para frete, caigaF, enccmciendas 
e paRshgens, La »gi-Lciu, rna Xavitr 
da Silveira, li 94.sobri.de—Santof. 

Esse vanor tem ex clientes ae-
commodavoes i ura j ai-sugeirr s da 1» 
classe e esfarã de volta, em Ifiuape, 
depois da festa no dia 8, pa-u tra-
zer oa passageiros para Üaiitoe. 

Hambnríí-S«(la!aeri!:ai!isehe 

PACIFIC BTEA2I ^ 
Navigafion Gom̂ any 

O PAQDBTB INnr.KJ! / 11\ I I nirs «Spera Jo do Snl, % 
L I g U I I d 8 ue agosto, • 

B A H I A 

P E R N A M B U C O LlfcBOA COEÜIÍNA 
depois dn ir.diepoc-ftv.-.l «lercora. 

I/íva pi.fsf.geno1; do p/imoira,s gniul» e tertíira elate.o. 
O PAt,L'KTB Il-̂ J i-sr 

1 

i b e r i a eftpo/̂ u } iiüFnro-
Díi K / h li, i de 
agoste Huliiré para 

M O M E V U J E O 

PÜNTA A K E M t í 

B VALPAIUISO 

depois ,1a Iniliar^nBsva! <Jei?.o-'». 

Esta paquete rei. bo j.aasa.{ ár-os 
de priüeira. aeguuda t ver.ieua «ias. 
se r-jr» o lüo du P-au 

Vinho de menu, íoina^ido grati» ooíí paK.-!ag6irc4 .'tf. todas «.'asses 
Ob paquetwt I i i l . Mo UTA> 

minados a lur elsotri.6. 

Fará paisagens o Bmonmendas e 
outras informações «riu os agentes 

WILSOV, m & C., LIMITED 
Rua du Rosário, S. Paulo 

-Gesellschafl 

" o i r o PLANO 

G R ! M . N I & i ' O E L H O 
Rua 15 de Novembro, 2-A Caixa do Correio, 513 8. PAULO 

"a,-d CIGARROS com PONTA Î PERMEÈVE». 
não' podendo a d h e r i r n.ou l á b i o s paris, Gdston d'ARQY m C'% paris 
V JtiW Flbrjctatlt. Fprnecodoraa dai Fabricai do flíatfi 

Prl/UtiMll.g. d.t.Maroadtpoailtai em fra/içdi TO iítraníeiro. SENTENÇAS JBTIDAS CONTRA A CONTHAKACAP I rança : e.mi, Trilmnnl Oorraieimisl. 53 Novembro dó ie»í Ti??' r"í"C:,"'..0O"í","*Í1 ,J'rlhu",ü ''« ••'-np. llufllo ol.n ,1o Mnlo dl !»SJ. t p.."> Tribunal d» RiluvOo iro 15 du Melo :!o UB4. • Trlbu. ' Oorr. ctl(,K «m 51 .lo abril ile I8Í3, 9Q09 R-iincoi B°'0'ca : llrusellim, TrlBui.al ilu Appolio<;lto, l.'dn Aro»to .lo 1S8» MARCAS DA MBi«l\gA CASA 
«flts flWNCaiS, '-»P> <*° HruraH«o; ru iu JUH MP» a*x. -lrsz cora o Bo. 'a goRlmadaiLE MtTPE JOfTA.K, Corda gommaUji; H MCIIHH. pipo! rl«ĉ o-(vcrnél a...»-.",, f »''«••»- -» ' '"'-"'<"•"• »">•• l—>'0-ta<tur<„ v.v : PAl-Cl ALAHBhí./UJO o.ía fal.t f>o<irt«. e rxiicrfirto ./o» poWoi <1., Antutrplu, Tr.«ít<i, -it., com» PAPEL FRANCEi, 
•m 'WW \l lo»! atotJnçu contra um .tlilllcador . ram fl^mat Oetncclcnal, Ia to d. 

I - - '''MAjjSf* Oa <"|'" K/o T,ibu1>. «maiiiiii dc,tt a. k,I, a, 

Amaro Felsina Ramazzottj 
DOB 

IRMÃOS RAMAZZOTTI 
DE MILÃO 

O AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, qne tanto 
favor tem enaontrado no pnbliao, pelas snas extellen-
tes qualidades, é reaommendado aoa qne «oftrem do 
catomtec e de difflcil digestão. 

Este litor, pelas snas qualidades tonisas. composto 
na. base de snbstanaias vegetaes, é mnito reaommenda-
do «orno a bebida mais gostosa ao paladar e maia indita-
da «orno aperitlTO 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Esíado de 8. Paulo 
DOMINGOS DEL MUGMAIO 
R u a S . J o ã o , 4 0 

P A U L O 

.nho fortificante, ftigestivo, tomico, reconsti-ouinte, de sabor exoellente, mais eificaz para as pessoas debilitadas do que os ferruginosos e quinas. Conservado pelo methodo Fasteur. Heceitado nas Moléstias do estomago, Chlorose, Anemic. Convalescencias; este Vinho é recom-mendado ás pessoas já idosas, ás jovens mulheres e ás crianças. 
rçjlff TOÃJAB A.S BOA.S PHA.RiaA.CIA8 

Q O a t P a O H 4a V!H <<« SA9N1 " H A S H AÍÉL.. á V a l oP •>• Círtol, irui» 

% 
WW^WaBaBBWgfflBMMWWrfM ÎIITHIÍI1 !̂1!' i"- 1 n n 

m» HMatwwranasanwiaxamuimRmBnr vsuottq 
" S T Y R I A . 

«IMI. ii fnjr)mios fabri •jint.a 

Pau l f t â g e n t i s r 

O V A P O R 

P a i a g u a s s ú 
Cap. BUCKA 

füaiiirí. no dia 'J7 do corrente para 
o Iiio, Bahia, Li i a e 1!-.rnbnrgo-

Preço da pasa -m de 3a olaase 
paia Linbóa, 1«()$00(J. 

Este vapor náo ó nluminados a luz 
electrica. 

Todos estes pa-jn- ích lovam y as-
wgeiros para as i!)ni.s do AçOrea 
Aíadeira et«. 

forapnwagenn e mai? fn''>rr: pi<-, 
•:r.m 05 agenta 

•E. Jofeosfeii 4 €. 
51—RUA X)A Q.UITAI<DA 15 

S. P a u l o 

x 
c - X 

AB rniijs afamndüft no niiirido pol» «na 

PEKFEIÇAO, ELECANC1A E SOLIDEZ 
Resistem aoa poioros caminhos 

LIYERPOOL, 1U? A SI L 

And River Piate Slsamers 

LA YELOCE v 
NAVIGAZSOÜE Wfí.URHÎ  

O vapor 

DÜCHESSA Ei GÊNOVA 
Partirá do Ilio do Janeiro no dia 

<j de agosto directuLüer.te paia iillniitevidéo 
e Suenos-Aifes 

O VAPOR 

C i í t á c l i 

Partirá, de Santos no dia 17 de 
agi sto para 

GÊNOVA E KAPOLE5 
tocando no lüo de Janeiro. 

O VAPOR 

V T 

o pão as rio maior velocidade ww E X P O S I Ç Ã O P E R M A N E N T E 

>N«. ÜcpOHlfco fiow lJtliCOH HiíOllt '" 
Zerreriner Biilow & Qonip. 

Rua S. Bento, 81 

e d 12-12 

O m.' tro de pn ra sêda preta damass í , fazenda snper ior e padrões 
modernos . 

A 4 S O O O R á » . 
O met ro de sarja de pnra lã inf-stada cíires diversas. 

A 8 $ 0 0 0 réis 
a sêda preta damansi', I 

0FFICI1VA DE COSTURA 
Dirigiria por Mme. Eleonore hábil contra» 

mestre franceza. 

A l i F a l a i s R o y a i 
S. Paulo—Rua deS-Bento, n. 64—S. Paula 

(até 1»} 

LIÜÜÂ UliPORÍ £ HCLT Kcrili-o de pnssageiros pnin NOVA-YOBK: Biilton, Coleridjre, fíaiileu llevcllufi, Olbcrs e Vmdsivortli. 
O PAQÜKTE ©I 

Saliirá no dia 4 de agosto j ara 

Bahia, PePKamliuco e 
] N T o v a - Y o r k 
Este paqnete proj>orciona aos pas sageirob todo ccoiiíorto necisFario e tem a bord< medico e criada ; viagem mais rápida qne via Iigla-terra e sem os incor.venientes de baldeaçfto. Recebem se passageiros de l.a n 8.' classe. Este paqnete é illnminado á luz electrica Para «arg-i, fura o oorreetor W. R. Mc. Ni von Rna Primeiro ile Março, iA>. , 
P i r a pn e n ^ n i P m a i s ( n f , > r m a . ções, com os tes 

êO.L" 
BIT» lo ]>K MARÇO. ÕS 

5 Rio de Janeir-

oi mim 
Partirá de Santos no dia 19 de 

Agosto paro 

MOXTEVIDKO E BUEJfOH-.tlliKÜ 

O VAPOR 

DÜCHESSA Dl EE% 
Partirá do Rio dn Janeiro, • o dia 

l i de ngohto directamento pira 

GÊNOVA E NAPOLEW 

EMBAl i yCE 

A iompp.nhia fornesg «obduiçio 
Cvn mf i para boído aoa srn. raosa-
cei< os a filiai" bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
"P 0 " " •'daden da l ta l i i emaú «api-
'aeB eniopòaa. B1I.HBTK1 Dl CJTAKADA-Oa «gCO 
tes dn tompanhia .La Veloeo» ven-
dem passagens de 3." tlanae, do üe 

0 0 Nápoles, para Pernambnio 
Bahia, Vwtoria, Rio de Janeiro e 
Santos, a frs. 100. 

Teüdo a Companhia «La Vr-ioie» deetclido que do m ia do cntnbro 'p 
T " , » ' " ' ? . sons puqnetel 
du liut a do Brasil, totarSo no Ri" 
de -lanelro, tpnto na ida de Gênova 
?,u Í {1° da Prata, »ort,o na volta do 

0 P»ata a Gênova, os sen» 
erondenpaqnelOK ««ATOIÍ. B .NOBO 
AKawoA. Os agentea da Compa 
nhia .La Velose. vendeu puuagen 
de íumeriru distinea prij • faira e se. 
ejtDda «lances, de ida e volta aom 
«batimento de vinte por «ento, «on 
a i »".eo de u anno. 

P»r» f',etn, passagens e m:,is infoi 
T.ucCea J.0CJ , s agentes-

SGHffflSBT & TROST 
RÜÜ do Coirifiiercio, 17-S. Paulo 

Schmidt <t Trott Santot, rua de^Santa 

Antonio, n. 63 


